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RESUMO

Neste trabalho, discutimos o tratamento da intensificação em sala de aula sob o viés da Linguística Funcional Centrada no Uso. O objetivo é trabalhar a intensificação, focalizando situações reais de uso da língua. Investigamos diferentes formas de codificação da intensificação, correlacionando-as a relações de sentido e aos propósitos comunicativos a elas  subjacentes. Tomando por base contribuições do Funcionalismo de vertente norte-americana (GIVÓN, 2001; HOPPER, 1987; THOMPSON, 2004; FURTADO DA CUNHA, MARTELOTTA, OLIVEIRA, 2003) e apoiando-nos numa abordagem funcional de ensino de língua portuguesa (OLIVEIRA, CEZÁRIO, 2007; FURTADO DA CUNHA, TAVARES, 2007; FURTADO DA CUNHA, BISPO, SILVA, 2014), correlacionada a orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), desenvolvemos intervenção pedagógica em turma do 7º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública de Natal-RN. De caráter eminentemente qualitativo, com viés descritivo e explicativo, a intervenção desenvolvida oportunizou trabalhar diferentes mecanismos de codificação da intensidade, efeitos de sentido decorrentes do uso desses mecanismos e adequação do emprego desses elementos a situações de comunicação variadas. Como resultado, proporcionamos aos alunos uma aprendizagem mais significativa de um tópico gramatical e um entendimento mais amplo sobre os usos de mecanismos de intensificação em textos efetivamente realizados.
PALAVRAS-CHAVES: Intensificação. Funcionalismo. Ensino de Língua Portuguesa.
ABSTRACT

In this work, we investigate the intensification in the Portuguese language class based on functional perspective. The goal is to discuss the intensification, focusing on its use in real situations of language use. We investigate the different ways of encoding the intensification, correlating it to relations of meaning and communicative purposes underlying it. Based on American functionalism approach  (GIVÓN 2001; HOPPER , 1987; THOMPSON, 2004; FURTADO DA CUNHA; MARTELOTTA; OLIVEIRA, 2003), and relying on a functional approach Portuguese language teaching (OLIVEIRA; CEZÁRIO, 2007; FURTADO DA CUNHA; TAVARES, 2007; FURTADO DA CUNHA; BISPO; SILVA, 2014), correlated with the PCN ( BRASIL, 1998), we develop an educational intervention class in the 7th grade of elementary school to a public school in Natal-RN. Our research ís eminently qualitative with descriptive and explanatory bias. The developed intervention provided an opportunity to study different mechanisms of enconding intensity, meaning effects resulting from the use of these mechanisms and adequate employment of these elements to various communication situations. As a result, we provide students with a more meaningful learning of a grammar topic and a wider understanding of the mechanisms of intensification in actual communicative situations.
KEYWORDS : Intensification . Functionalism . Portuguese Language Teaching .
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1. INTRODUÇÃO
1.1 Apresentação e objeto de pesquisa
Trabalhar como professor de língua portuguesa na Educação Básica é constatar o quão árdua é a tarefa de ensinar leitura e produção textual no contexto escolar.   No nosso caso, atuando em sala de aula desde 2004, na rede particular de ensino, e, a partir de 2008, como professor efetivo da Rede Municipal de Natal-RN, deparamo-nos diariamente com alunos que possuem grande dificuldade em compreender e produzir textos, mesmo aqueles de menor complexidade e de redação mais simples. Por isso, desde o inicio de nossa prática docente, buscamos maneiras de identificar e resolver possíveis causas para o rendimento insatisfatório no que se diz respeito à leitura e à produção textual na escola. Indiscutivelmente, os motivos evidenciados para tal quadro são inúmeros e variados, desde os de caráter sociocultural aos de deficiências nas práticas pedagógicas. 

Na graduação, tivemos contato, entre outras, com a teoria funcionalista. Ao postular que a língua é uma atividade sociocultural e que sua estrutura é maleável, essa corrente estimulou-nos a, já na prática docente, adotar uma atuação pedagógica pautada na realidade de uso dos alunos, ou seja, tomando por base a ideia de que o uso da língua formataria sua estrutura, e não o inverso. Com o advento do PROFLETRAS (Mestrado Profissional em Letras), em 2013, encontramos a possibilidade de contribuir com um projeto de cunho intervencionista para as aulas de língua portuguesa, agregando nossa experiência acadêmica à vivência como professor de ensino básico. Era a oportunidade de contribuir para o aperfeiçoamento de habilidades básicas que o aluno deve dominar e que, ao mesmo tempo, são tão problemáticas, a saber, as já mencionadas leitura e produção de textos.

Dada essa realidade, desenvolvemos projeto de intervenção pedagógica tomando como ponto de partida o trabalho com a intensificação. Esta é aqui entendida como um recurso expressivo que contribui na produção de sentidos e que pode ser codificada por variados recursos. 


Observemos diferentes formas de codificação e uso desse recurso, conforme uma breve análise que realizamos nos trechos seguintes, retirados de uma rede social
 por ocasião do aniversário de um de seus participantes:

(1) Parabéns! Felicidades mil!!! Beijão
(2) Feliz aniversário

(3) parabénssssssssssssssss.

(4) Parabéns! Que o nosso tão grande Deus, aquele que te ama de maneira imensurável, superabunde em bênçãos a tua vida. sempre. Abraço e muita música em teu viver.

(5) meu quiriiido, parabéns pra voce, rapaz! nossa, faz 10 que te conheço, oia?
As ocorrências acima mostram formas de codificação da intensidade bem variadas, inclusive com o uso de expressões consideradas não canônicas, ou seja, expressões que não são levadas em conta no ensino escolar tradicional. Podemos verificar desde o uso de afixos em (1) e (4) –ão e super; aos de expediente sintático em (4) – tão grande – e no plano fonético-fonológico em (3) – parabénssssssssssssssss – e (5) – quiriido. Nesses exemplos, são utilizadas diferentes formas linguísticas com a mesma intenção básica: parabenizar um indivíduo por seu aniversário. Isso nos leva a uma reflexão bastante pertinente, a saber: por qual motivo diferentes formas foram usadas para um mesmo propósito? Esse fato pode sinalizar algumas características dos produtores ou mesmo da relação entre eles e o destinatário? Quais as maneiras possíveis de codificação da intensificação?

Além disso, acreditamos que a intensificação desempenha papel fundamental na compreensão da leitura de certos textos. É um recurso muito utilizado na interação verbal e liga-se às estratégias de manifestação de sentido e à relação existente entre os envolvidos na situação comunicativa, por isso, acreditamos tornar-se imperativa uma reflexão no tratamento do tema.  

Para abordamos esse assunto e respondermos às questões sugeridas, recorremos a um aporte teórico que considera a análise linguística a partir de situações concretas de interação, e que reconhece a importância do estudo da língua a partir de contextos reais de uso, (FURTADO DA CUNHA; BISPO; SILVA, 2014).  Adotamos, assim, uma perspectiva de Língua que assume seu estudo a partir de seus usos variados. 

Defendemos que no ensino da intensificação uma abordagem que considere o uso real da língua como parâmetro seja mais produtiva para os alunos, pois este poderá refletir quanto às diversas possibilidades de utilização.  

1.2 Justificativa 

Embora a proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais PCN (BRASIL, 1998) oriente a realização de atividades práticas e reflexivas sobre a língua, de um modo geral, o ensino de língua portuguesa ainda está arraigado numa concepção que privilegia uma variedade linguística baseada na norma-prescrição, em detrimento da variedade linguística com a qual o aluno convive em seu meio social. 

Essa concepção de ensino não se tem mostrado diferente quando o assunto é o trabalho com o grau, especificamente, a intensificação. Nosso trabalho tenta, justamente, preencher algumas lacunas no ensino desse recurso expressivo, visando contribuir para um ensino-aprendizagem que tenha como propósito ampliar as competências comunicativas dos alunos, levando em consideração a língua que ouvimos, falamos e escrevemos todos os dias em contextos variados.

Considerando, dentre outros, a intensificação como um recurso altamente expressivo na constituição de sentidos nos textos e fundamental para apreensão de significados em determinados textos, a primeira lacuna que podemos apontar no ensino dessa ferramenta discursiva é, quando da abordagem em sala, a não associação do uso desse recurso expressivo ao sentido do texto. Via de regra, não se trabalha, em sala de aula, a funcionalidade da intensificação, como se dá com outros fatos da língua. Na atribuição de intensidade, atentar para os fatores situacionais/discursivos, por vezes, é essencial na compreensão do texto e etapa fundamental para a construção do sentido global.
Outro fator que justifica nossa intervenção é a pouca exploração das diversas formas de codificação possíveis da intensificação, por parte dos professores de Ensino Básico. Geralmente, os materiais didáticos e, por conseguinte, o professor, exploram superficialmente as possibilidades de manifestação da intensificação, não considerando, por exemplo, os mecanismos provenientes dos textos orais. Assim, deixa-se de oportunizar ao aluno refletir sobre outros recursos pelos quais a intensificação pode ser expressa, além das formas canônicas. Ademais, não há uma reflexão sobre a adequação do emprego dos mecanismos de intensificação às situações comunicativas. 
Nesse sentido, acreditamos que considerar o repertório já utilizado pelo discente é uma forma de valorização e mesmo uma estratégia didática para apresentação de outras possibilidades no uso da intensificação. Ao se preconizar um ensino normativo, que não considera o conhecimento linguístico trazido pelos estudantes, a escola pode dificultar a assimilação de certos conceitos, pois trabalha com uma variedade linguística estranha ao aluno.


Para exemplificar o que estamos dizendo, transcrevemos trecho de uma redação produzida em sala de aula por uma aluna do 7ºano, turma a qual serviu de base para este trabalho:

(6) 

[...] Fui para o interior. Meu pai mora lá. É São Paulo do Potengi. Fui só pra uma festa mas não gostei muito. Não gosto de sair com minha mãe. Eu sempre espeeeeero espeeeero...
 qdn a gente chegou tava quase no final [...]
Nesse trecho, vemos a aluna utilizando uma forma não canônica na atribuição de intensidade - espeeeeero. A partir desse e de outros usos que os alunos fazem dos recursos da intensificação, o professor poderia aproveitá-los e explorá-los melhor. Entretanto, o que geralmente ocorre é a “correção”, ao indicar que tal forma não pertence a variedade culta.

O professor deveria levar em consideração que esse tipo de recurso, uma tentativa de reprodução da experiência oral, que faz parte do universo de comunicação dos adolescentes. Negar esse uso da língua bem como não explorá-lo são atitudes comumente vistas em sala de aula por parte de professores de português.

Assim sendo, este trabalho se faz relevante na medida em que aborda um assunto que parte de uma realidade empírica escolar e busca ampliar as habilidades de leitura e escrita dos alunos a partir de uma abordagem diferenciada sobre a intensificação. 

Por isso, pretendemos realizar, a partir desta contribuição, uma intervenção pedagógica, para responder a algumas questões referentes ao objeto deste trabalho, dentre elas: (i) Que recursos linguísticos podem ser mobilizados para expressão da intensidade, além dos tradicionalmente referidos nos manuais didáticos? (ii) Que valores semântico-pragmáticos estão associados ao uso da intensificação? (iii) De que maneira o trabalho com a intensificação pode auxiliar em atividades de leitura e produção textual?
1.3 Objetivos

1.3.1 Objetivo geral 
Este trabalho tem como objetivo geral aprimorar a competência comunicativa do aluno por meio de trabalho com a intensificação sob a perspectiva da LFCU
, focalizando as práticas de leitura e produção textual.  
1.3.2 Objetivos específicos
Como objetivos específicos, pretendemos:
1. Identificar e explorar, com os alunos, diferentes formas de codificação da intensificação em seus aspectos lexicais, fonéticos, morfológicos, sintáticos e textuais; 

2. Correlacionar diferentes manifestações da intensificação com a construção de sentidos dos textos em que ocorrem e com os propósitos comunicativos a eles relacionados;
3. Realizar intervenção pedagógica com a intensificação, enfatizando seu papel para a compreensão e produção de textos.

1.4 Aspectos teórico-metodológicos

Como perspectiva teórica, recorremos aos pressupostos da Linguística Funcional Centrada no Uso – LFCU (FURTADO DA CUNHA; SILVA; SILVA, 2013), a qual se assemelha, em termos teórico-metodológicos, à Linguística Cognitivo-Funcional (TOMASELLO, 1998, 2003).  Trata-se de uma abordagem que integra os postulados da Linguística Funcional de vertente norte-america e da Linguística Cognitiva. A primeira defendida por autores como Givón (1990, 1995, 2001), Bybee (2010), Furtado da Cunha, Bispo e Silva (2013); e a última representada por autores como Lakoff (1980), Johnson (1987), Langacker (1993), Croft (2001) Goldberg (2006). Em linhas gerais, para essa vertente teórica, há uma estreita relação entre as estruturas linguísticas e os usos a que elas servem nas situações de interação verbal. Daí a importância de se trabalhar a língua em uso.   
A respeito dos procedimentos metodológicos, classificamos nossa pesquisa da seguinte forma: quanto à natureza da pesquisa, desenvolvemos um trabalho prático, nos moldes da pesquisa aplicada, uma vez que realizamos uma intervenção pedagógica com o propósito de contribuir para o ensino do tópico intensificação em sala de aula.  
Quanto à abordagem, trata-se de uma pesquisa qualitativa, pois busca analisar e interpretar os fatos decorrentes da intervenção realizada. As peculiaridades da intervenção conduziram a um tipo de procedimento predominantemente qualitativo, sem, no entanto, relegar dados quantitativos quando estes se fizeram necessários. 

No que diz respeito aos objetivos, trata-se de uma investigação intervencionista, pois tem como principal finalidade interpor-se, interferir na realidade estudada, em termos de buscar mecanismos para melhorar o desempenho de alunos em atividades de leitura e escrita por meio do fenômeno considerado, no caso, a intensificação.  
Quanto aos procedimentos técnicos, podemos afirmar que se trata de uma pesquisa-ação, pois é caracterizada por um trabalho, não apenas teórico, mas de investigação com vistas a agir de forma prática no problema em questão, em outras palavras, pesquisa e ação se efetivam no processo conjuntamente.     

Com relação aos procedimentos metodológicos adotados, iniciamos a intervenção por meio de uma oficina diagnóstica com os alunos envolvidos na pesquisa, a fim de identificarmos quais os conhecimentos que eles tinham sobre intensificação. Em seguida, realizamos um estudo sobre o tema a partir da ótica funcional, refletindo de que maneira essa perspectiva teórica nos auxiliaria na elaboração de questões que ajudariam os alunos a refletir melhor sobre o uso dessa ferramenta.


Por fim, elaboramos algumas questões que envolviam o uso da intensificação e propusemos a produção de textos – do gênero anúncio publicitário -  com o objetivo de realizarmos uma atividade prática, a fim de identificarmos os resultados das discussões e reflexões realizadas em sala de aula. 

1.5 Estrutura do trabalho


Esta dissertação estrutura-se em cinco capítulos. Primeiramente, no capítulo introdutório, fazemos uma breve explanação sobre o trabalho, apresentamos nosso objeto de estudo, justificamos a intervenção, formulamos questões de pesquisa, explicitamos nossos objetivos e os aspectos teórico-metodológicos, além da estrutura do trabalho.


No segundo capítulo, caracterizamos a intensificação. Inicialmente, nós a conceituamos numa abordagem funcionalista da língua, em contraponto à abordagem tradicional de ensino dessa ferramenta. Em seguida, apresentamos diferentes possibilidades de codificação da intensificação, nos campos fonético, morfológico, lexical, sintático e textual.

No terceiro capítulo, detalhamos nosso aporte teórico. Em um primeiro momento, caracterizamos a Linguística Funcional Centrada no Uso, explicitando seus pressupostos teóricos e conceitos fundamentais, sobretudo os relevantes ao presente trabalho. No segundo momento, correlacionamos os pressupostos e conceitos apresentados ao ensino de Língua Portuguesa e a documentos oficiais norteadores do ensino de português no país, os PCN.


Já no quarto capítulo, descrevemos a intervenção pedagógica realizada por nós. Primeiramente, pormenorizamos o contexto da pesquisa e as atividades realizadas, que foram divididas em uma oficina diagnóstica e em atividades pós-oficina diagnóstica. Na segunda parte do capítulo, procedemos à analise dos dados, ou seja, das respostas dos alunos às atividades propostas. Realizamos a discussão dos dados, considerando o aporte teórico adotado e, em particular, a perspectiva funcional de ensino voltando-a, no caso específico, ao uso da intensificação em textos reais. Por último, ainda apresentamos outra sugestão de trabalho com o tema em sala de aula.

Por fim, apresentamos as considerações finais, nas quais recuperamos as conclusões de nossa intervenção e as correlacionamos aos objetivos propostos no início desta dissertação. 

2. CARACTERIZAÇÃO DA INTENSIFICAÇÃO
Neste capítulo, apresentamos, mais detidamente, nosso objeto de pesquisa, ou melhor, o tema sobre o qual desenvolvemos a proposta de intervenção pedagógica, a saber, a intensificação. Para tanto, consideramos a abordagem baseada numa perspectiva funcional da língua conforme Silva (2008).  
2.1 Conceito de intensificação 
Consideramos a intensificação como um conjunto de processos aplicáveis ao domínio sêmico do contínuo que permite aumentar, diminuir, ou manter numa posição medial a intensidade de uma noção. Nesse sentido, alinhamo-nos com a definição dada por Silva (2008, p.146)

A intensificação é um processo semântico-discursivo pelo qual se atribui intensidade, em termos graduais (para mais ou para menos), a uma dada noção conceitual, em geral, de acepção mais abstrata. Em outras palavras, é uma operação cognitiva (motivada e emergente pela interação verbal) por meio da qual se imprime reforço, em escala ascendente ou descendente, à ideia de um determinado conteúdo, estendendo-se sua concepção para além do nível de significação considerado normal ou básico. Convém frisar, ainda, que a intensificação pode também incidir sobre uma noção já graduada. 
 Em outras palavras, a intensificação é uma ferramenta discursiva que altera uma noção atribuindo-lhe uma nova significação com aumento ou diminuição de sua força intensiva, considerando uma escala de gradação, a fim de atender a uma demanda comunicativa. Desse modo, a atribuição de intensidade parte de um determinado ponto dentro de um parâmetro escalar, podendo aumentar ou diminuir o grau de intensidade de um termo, expressão ou de toda a sentença, não se limitando a categorias linguísticas, ao contrário do que tradicionalmente se tem ensinado.  Exemplificamos com o trecho que se segue, retirado de um anúncio publicitário, para melhor entendimento:
(7)
Mega Saldão de celulares com até 40% de desconto + frete grátis p/ todo o Brasil!

(Saveme, disponível em http://www.saveme.com.br/. Acessado em: 26 maio 2014)
Segundo o dicionário Aurélio (2002, p.1007), a palavra saldo, em uma de suas acepções, pode significar “resto do sortimento de certa mercadoria, que, em geral, é vendido por preço mais baixo”. Na amostra em (7), essa palavra é utilizada com a referida acepção para indicar que determinado estabelecimento está realizando vendas de seus produtos com preços atrativos, por se tratar das últimas peças. Nota-se que a palavra é modificada por elementos mórficos a fim de valorizar o evento, no caso, a oferta de produtos. Ao introduzir o sufixo –ão, constrói-se a interpretação de que, metaforicamente, o saldo é muito grande e, por isso, interessante e atrativo para compras, uma vez que traz, subentendida, a ideia de que há muitas ofertas. Além disso, Mega, que designa grandeza, é anteposta ao vocábulo saldão, aumentando sua força intensiva e atendendo a uma demanda situacional de comunicação, uma vez que se trata de uma propaganda comercial e esta se configura, na essência, como apelativa, no sentido de buscar o convencimento do público consumidor para aquisição do que está sendo oferecido. 

Podemos constatar nessa ocorrência que, a partir do uso de elementos mórficos, mega e –ão, a concepção normal que temos sobre o que seria um saldo é intensificada. Convém frisar, ainda, que a forma como o recurso é codificado relaciona-se à situação comunicativa e aos objetivos do interlocutor, no caso uma loja comercial de eletrônicos. Sugerimos, a seguir, um esquema para representar de que maneira a intensificação afetou a noção de saldo:


saldo              saldão            mega saldão
Percebamos que há um aumento no processo de intensificação. No caso, saldo possui valor básico, não graduado dentro de uma linha comparativa quanto à força de intensidade expressiva, tendo seu significado alterado num processo de gradação pelo afixo –ão e, em seguida, por mega.
Outra demonstração pode ser vista no excerto que segue, retirado de um fórum virtual, onde os consumidores, por meio de postagens, avaliam serviços oferecidos por estabelecimentos comerciais:
(8)
Adooooro esse shopping.

(Fórum de consumidores, disponível em https://pt.foursquare.com/v/ribeirão-shopping/. Acessado em: 15 de mai. 2014)
No texto em (8), temos um alongamento de vogal, adooooro, que imprime acréscimo intensivo ao conteúdo do verbo, ou seja, o sentido de adorar é modificado em termos de gradiência para uma escala superior àquela normal do que se entende por adorar. Também é possível notar que o aumento na forma de codificação acompanha o valor intensificado de sentido. O internauta, para expressar sua avaliação positiva a determinado Shopping vale-se da intensificação do conteúdo semântico de adorar. Para isso, faz uso do alongamento da vogal, expresso, na escrita, pela repetição do o. 

No caso exposto, a forma escolhida para demonstrar esse grau de expressividade foi o alongamento da vogal e, consequentemente, o acréscimo linguístico na forma do verbo. O emprego desse recurso (e não de outro, por exemplo), provavelmente se relaciona com o fato de o meio de publicação ser informal (fórum de discussão na internet).

2.2 Formas de codificação da intensificação 
Para a atribuição de intensidade, podem ser mobilizados diversos elementos linguísticos. Evidentemente, seria impossível listar todas as situações e mecanismos acionados no uso desse recurso. Assim, optamos, para fins didáticos, apresentar variadas formas de codificação da intensificação, baseando-nos na tese de Silva (2008), na qual o autor agrupa essas formas de codificação em termos de planos, quais sejam: plano fonético (alongamento silábico e silabação); plano morfológico (afixação); plano lexical (certos vocábulos que já trazem a noção de intensidade); plano sintático e plano textual.
2.2.1 Marcação no plano fonético.

O codificação da intensificação por expediente fonológico estabelece-se pela utilização de recursos supra-segmentais em que se alonga e/ou se imprime maior tonicidade/reforço a um dado componente sonoro da fala (SILVA, 2008) . A seguir, exporemos duas formas de expressão da intensificação como base no plano fonético: silabação e alongamento de vogal.  
2.2.2.  Intensificação por silabação
A silabação expressa estados de espirito do interlocutor sobre um assunto, um tema ou um referente. Decorre, sobretudo, da pausa entre as sílabas do item intensificado (ANDRADE; SILVA, 2007). Quanto aos índices de duração e de intensidade, eles mantêm uma regularidade e são equivalentes em sua distribuição, criando, assim, uma espécie de ritmo peculiar, conforme a ocorrência seguinte:
(9)

Você não deve lembrar dele porque nem a Fátima lembrava. Mas Victor Sarro fazia parte do programa ‘Encontro’,  na função de humorista. Como ele não cumpria bem a sua função, ou seja, NÃO FAZIA GRAÇA NENHUMA, foi DE-MI-TI-DO!
(Disponivel em:http://wp.clicrbs.com.br/holofote/2013/05/13/ex-funcionario-do-encontro-com-fatima-conta-o-motivo-de-demissao-ela-nao-ri-de-nada. Acesso em: 04 jul . 2014)

O trecho em (9) traz informação sobre a demissão do comediante Victor Sarra do programa de televisão Encontro, apresentado pela (ex-)jornalista Fátima Bernardes. Com a utilização do recurso em questão, o autor acentua, enfatiza, intensifica a ideia contida em DEMITIDO. Essa ênfase resulta do ritmo cadenciado decorrente da silabação. Ao ser silabada, essa carga só aumenta sobre o léxico, uma vez que o ritmo na leitura da palavra é cadenciado e a interpretação de sentido veiculado pelo vocábulo passa a ser quase didática. Metaforicamente, é como aquele adversário que fere, lentamente, seu oponente. No excerto (16), podemos enxergar claramente a posição do autor em relação à situação descrita por meio da análise do intensificador DE-MI-TI-DO.  Associando a expressão “NÃO FAZIA GRAÇA NENHUMA”, em caixa alta, à palavra silabada, podemos inferir que se trata de uma notícia imbuída de opinião pessoal, no caso, alinhada à demissão do comediante Victor Sarra, uma vez que as expressões veiculam informações desfavoráveis ao comediante.  Essa leitura é possível, justamente, por observarmos o uso que o autor faz da intensificação.

2.2.3 Intensificação por alongamento de vogal
O alongamento de vogal é bem comum no ambiente virtual, principalmente nas redes sociais, podendo ser encontrado até em textos formais, como artigos, crônicas, reportagens, entre outros. O uso do alongamento de vogal tem como objetivo intensificar um termo, alterando sua forma, geralmente prologando sua sílaba tônica. É como se fosse uma extensão necessária no campo da expressão do que, na verdade, se quer dizer no campo das ideias. Podemos verificar na ocorrência retirada de Lobato (2005, p. 147):
(10)
"Encasqueta-se-lhes na cabeça que o amor, o amoor, o amooor é tudo na vida e adeus" 

(LOBATO, M. Cidade morta. In: FARACO, 2012, p. 54);
No trecho transcrito, além do recurso sintático da repetição, encontramos o alongamento da vogal, representado, na escrita, pela repetição da letra o. Esse alongamento, no plano da expressão, corresponde à intensidade que se pretende imprimir à ideia de amor referida. A intenção do autor é enfatizar que se trata do AMOR forte, intenso, verdadeiro.  

2.2.4 Marcação no plano morfológico.
A intensificação também pode ser expressa por recurso de natureza morfológica, particularmente, com o uso de afixos. Para exemplificação, podemos mencionar os prefixos mega-, super-, hiper- e os sufixos temos –inho, –aõ, –issimo, –érrimo, entre outros. Demostramos, em seguida, como afixos podem funcionar como intensificadores:

(11)

“Mansão lindíssima vila formosa: vendo URGENTE essa linda casa/sobrado, para você que possui no mínimo 10% de entrada e uma renda composta de R$8.000,00 com participação de ate 3 pessoas para compor a renda”.
(Disponível em: http://sp.bomnegocio.com/sao-paulo-e-regiao/imoveis/mansao-lindissima-vila-formosa. Acesso em: 25 jul. 2014)
(12)
"A grande dama da noite foi Meimê dos Brilhos, que segurou o público, sempre telentosésima (...). Belíssima, Dos Brilhos levantou a galera carentérrima de um show à altura."
(In: GONÇALVES, 2003, p. 56)
Nas ocorrências (11) e (12), a atribuição de intensidade ocorreu por meio do uso de afixos. Na primeira, um anúncio classificado, o sufixo  –íssima intensifica a ideia de beleza atribuída a mansão, valorizando o produto que está à venda de modo a conquistar um possível comprador. Já na segunda ocorrência, o uso de –ésima, -íssima e –érrima enfatiza os sentidos pretendidos pelo autor, valorizando, por meio dos primeiros sufixos, o talento e a beleza de Meimê dos Brilhos e, depois, reforçando a ideia de carência do público por bons shows. 

2.2.5 Marcação no plano lexical.
Há certos elementos lexicais que têm valor intensivo por natureza, como acontece com o termo atropela em (13):
(13)
Heat atropela em noite de LeBron e vai para 4ª final seguida

Quando LeBron James chegou ao Miami Heat, ele afirmou que a franquia brigaria por muitos títulos. E ele não estava errado. Na noite desta sexta-feira, o astro comandou a vitória do time da Flórida, por 117 a 92, sobre o Indiana Pacers, fechou a série final da conferência Leste por 4 a 2, e classificou sua equipe para mais uma final da NBA. 
Mas não bastava apenas a classificação. O Miami Heat literalmente atropelou os Pacers. Jogando em casa, o time comandado pelo técnico Erik Spoelstra não deu a menor chance para o adversário. Isso ficou claro logo no primeiro quarto, quando a franquia da Flórida abriu 24 a 13. Com a vantagem no placar, o Heat não encontrou muita dificuldade para manter distância e destruir completamente as chances de Paul George e dos Pacers. 
(Uol Esportes, disponível em http://esporte.uol.com.br/basquete. Acessado em: 15 maio 2014)

Em atropela, a intensificação se mostra através da própria palavra. O termo já traz em sua acepção carga semântica intensiva. Segundo o Dicionário Houaiss (2004, p. 65), atropelar pode significar, entre outras coisas, menosprezar. No contexto da notícia, é possível observar que o Heat (equipe norte americana de basquete) não apenas ganhou, mas venceu humilhando o adversário, passou por cima, menosprezou. Esse sentido é reforçado pelo uso de alguns elementos no texto, tais como,  “menor chance” e “destruir completamente”. Além disso, conhecer a rivalidade entre os dois times e situar o jogo de basquete como sendo uma semifinal da liga norte-americana – NBA – é importante para a compreensão do propósito comunicativo da manchete e para a identificação do valor intensivo que o verbo atropela veicula no contexto, maior, por exemplo, do que as formas venceu ou derrotou.
A atribuição de intensidade pode dar-se ainda pelo uso metafórico de certos elementos lexicais, conforme demonstrado na manchete em (14):
(14)
Atacante da Costa Rica: 'Temos um monstro no gol. Sabíamos que ele pegaria um pênalti'
Herói da classificação da Costa Rica para as quartas de final da Copa do Mundo, o goleiro Keylor Navas foi muito exaltado pelos companheiros. Na zona mista da Arena Pernambuco, pouco depois dele pegar o pênalti da Grécia que colocou os costarriquenhos na próxima fase, o arqueiro foi chamado até de "monstro" pelo atacante Joel Campbell.

(ESPN, disponível em: http://esportes.br.msn.com/futebol/. Acesso em: 15. Jul. 2014)

No título do texto anterior, reproduz-se a fala de um jogador de linha da seleção de futebol da Costa Rica, por ocasião da defesa de um pênalti realizada por seu goleiro na Copa do Mundo 2014. O atleta se utiliza, metaforicamente, do signo “monstro” como equivalente a uma pessoa extremamente competente em certa habilidade, no caso, em defender pênaltis. Dessa forma, a habilidade do goleiro é intensificada, veiculando a ideia de que seus adversários devem sentir medo ao enfrentá-lo, uma vez que ele é tão bom que se assemelha a um monstro em força naquilo que pratica. Essa ideia é ainda reforçada pelos termos herói e muito exaltado, que estão no corpo da matéria.
2.2.6  Marcação no plano sintático. 
A intensificação também pode ser codificada por meio de determinados arranjos sintáticos. Exemplificamos nas amostras (15) e (16). A primeira é um  trecho de uma reportagem que trata das consequências dos estresse; já a segunda, é um trecho de uma matéria que retrata a o nível de dificuldade que os candidatos têm, a cada ano, para responderem a prova da OAB. 

(15)
Então, num dia como qualquer outro, aconteceu: de repente, a caminho do consultório, começou a ver coloridas linhas em ziguezague que turvavam o lado direito do seu campo de visão. "Era um brilho amarelo-claro, bem forte", lembra-se Maria, hoje com 34 anos.

(Disponível em: http://www2.uol.com.br/vivermente/reportagens/a_ponto_de_explodir.html Acesso em: 02 mai. 2015)
(16)

'A cada ano está cada vez mais exigente', relata candidata da PB sobre prova da OAB

Prova teve início às 13h, no horário de Brasília. Candidatos terão de responder 80 questões de múltipla escolha.
(Disponível em: http:/g1.globo.com/pb/paraiba/noticia/2015/07/esta-cada-vez-mais-exigente-relata-candidata-da-pb-sobre-prova-da-oab.html.Acesso em: 15 jul. 2015)


Por essas ocorrências, percebemos que o processo de intensificação se deu por meio de codificação sintática. Em (15), a noção intensiva foi processada por via sintagmática, a qual houve uma combinação entre um elemento intensificador  com um item intensificado: bem + forte. Já em (16), é utilizada uma sentença intensificadora, cada vez mais exigente. 

2.2.7 Marcação no plano textual.


A marcação da intensificação no plano textual difere dos modelos convencionais. Segundo Silva (2008) ela é demostrada “por meio da repetição enfática da mesma ideia ao longo de uma sequência textual”. O autor utiliza o seguinte texto para demostrar esse tipo de marcação, Silva (2008):    
(17)

“(...)

Um homem vai devagar.

Um cachorro vai devagar.

Um burro vai devagar.

Devagar... as janelas olham.

Eta vida besta, meu Deus."

(ANDRADE, C. D. de. Cidadezinha qualquer. In: SILVA, 2008, p. 171);

A repetição do verbo devagar sugere uma demasiada lentidão com que a vida se passa no lugar, reforçando a ideia de rotina elucidada construída ao longo do poema.


A partir da divisão proposta por Silva (2008), podemos observar que a intensificação pode se materializar linguisticamente por diversos expedientes. Assim, notamos que é um recurso diversificado e bastante expressivo em certos textos. No capítulo seguinte, apresentamos a Linguística Funcional Centrada no Uso, aporte teórico adotado neste trabalho, e a possibilidade de sua correlação com o ensino de Língua Portuguesa, focalizando a intensificação. 

3  LINGUÍSTICA FUNCIONAL CENTRADA NO USO E ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA
Neste capítulo, contemplamos as bases teóricas que fundamentam nossa intervenção, além disso, abordamos a questão do ensino de língua portuguesa baseada em uma perspectiva funcional. Divide-se em três seções: na primeira delas, apresentamos o aporte teórico e o caracterizamos, em termos de pressupostos teóricos básicos; na seção seguinte, tratamos da situação e dos desafios que o professor de língua se depara ao ensinar gramática na escola; na terceira seção, correlacionamos o ensino de língua portuguesa e os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs – à perspectiva funcional de ensino.  
3.1 Linguística Funcional Centrada no Uso

A Linguística Funcional Centrada no Uso – LFCU – é uma designação proposta por pesquisadores do Grupo de Estudos Gramática & Discurso
 para denominar uma tendência funcionalista de estudos que congrega pressupostos teóricos da Linguística Funcional norte-americana e da Linguística Cognitiva. Representa um desdobramento do que Martelotta (2011) tratou por Linguística Centrada no Uso e corresponde, em termos teóricos e metodológicos, à Linguística Cognitivo-Funcional (TOMASELLO, 1998, 2003) e a Usaged-based Linguistics (BYBEE, 2010). 
Segundo Martelotta e Areas (2003, p. 23), o termo Funcionalismo ganhou força a partir da década de 70, passando a servir de rótulo para trabalhos como os de Hopper , Thompson e Givón. Tais autores passaram, então, a defender uma linguística baseada na língua em uso, em que a tendência principal seria observar a língua do ponto de vista do contexto linguístico e da situação extralinguística. De acordo com essa concepção, a sintaxe está em constante mudança graças ao discurso; dessa maneira, para entender a sintaxe, faz-se necessário estudar a língua em uso. Já a linguística cognitiva é uma espécie de abordagem que possibilita ao linguista ultrapassar a esfera da descrição e formalização dos fatos linguísticos, correlacionando-os a aspectos cognitivos. O interesse central da Linguística Cognitiva é a relação entre a linguagem e as esferas da cognição com as quais mantém vínculo direto, não deixando os aspectos socioculturais da linguagem, pois atribui parte dos esquemas conceituais à interação entre individuo e meio (SILVA, 2008).

Reunindo pressupostos dessas duas perspectivas teóricas, a LFCU assume a concepção de que os usos linguísticos decorrem de padrões convencionalizados com base na interface linguagem, cognição e ambiente sócio-histórico (FURTADO DA CUNHA; BISPO, 2013). Em linhas gerais, essa abordagem defende uma relação estreita entre a codificação linguística e o uso que os falantes fazem da língua em situações reais de interação comunicativa.  Conforme Furtado da Cunha e Bispo (2013, p. 51) a LFCU: 
“[...]adota, como pressupostos teóricos, a rejeição à centralidade e autonomia da sintaxe, a incorporação da semântica e da pragmática às análises, a não distinção estrita entre léxico e gramática, a relação estreita entre a estrutura das línguas e o uso que os falantes fazem delas nos contextos reais de comunicação e o entendimento de que os dados para a análise linguística são enunciados que ocorrem no discurso natural”.

Tal perspectiva tende a focalizar os mecanismos que geram mudanças como sendo alicerçados em fatores cognitivos e comunicativos. Nesse sentido, consideram-se aspectos sociointeracionais e cognitivos que atuam conjuntamente nas experiências comunicativas vividas pelos falantes.

A LFCU se interessa pelas motivações que expliquem a codificação morfossintática, considerando a interdependência entre forma e função, a partir de textos produzidos em situações reais de uso. Admite-se, assim, que os falantes tendem a adaptar sua expressão verbal ao evento comunicativo em que se engajam, refutando a ideia de que existam regras gramaticais fixas e aplicáveis a qualquer situação. É a partir das funções semântico-cognitivas e discursivo-pragmáticas, em situações de uso que os fatos linguísticos são explicados.
Nesse contexto, a língua é concebida como um sistema flexível que se adapta às necessidades comunicativas, sendo constituída de padrões construcionais mais regulares e por outros criados à medida que é utilizada. Furtado da Cunha e Bispo (2013, p. 51) acrescentam que, na perspectiva da LFCU “o sistema linguístico tem uma natureza eminentemente dinâmica, já que surge da adaptação das habilidades cognitivas humanas a eventos de comunicação específicos e se desenvolve com base na repetição ou ritualização desses eventos”.
A gramática, nessa ótica, é vista como uma estrutura maleável e dinâmica que está em constante mudança, pois se adapta às necessidades cognitivas e sociointerativas dos usuários da língua. Nesse sentido, a gramática está diretamente ligada a fatores de caráter semântico e/ou discursivo-pragmático (FURTADO DA CUNHA;  BISPO, 2013).  Sob essa perspectiva é compreendida da seguinte forma: 

Como um conjunto de esquemas/processos simbólicos utilizado na produção e organização de discurso coerente. Desse modo, configura-se em características morfossintáticas rotinizadas, exibindo padrões funcionais mais regulares e formas alternativas em processo de mudança motivada por fatores cognitivo-interacionais. Nesse sentido, gramática e discurso estão intrinsicamente entrelaçados e coatuam em mútua dependência, sendo um (re) modelado pelo outro. (FURTADO DA CUNHA; BISPO, SILVA, 2013, p. 20)
Assim, a análise linguística deve levar em consideração o uso concreto da língua, na noção de que discurso e gramática agem mutuamente nas interações verbais. 

Martelotta (2011) enfatiza que a abordagem centrada no uso defende que aspectos cognitivos são integrantes da atividade linguística, pois realizam operações como o armazenamento e interpretação de experiências e, ao mesmo tempo, operacionalizam o acesso, a organização e as condições de conexão a elas. Essas operações se dão a partir da experiência do indivíduo com a língua em situações reais de interação verbal.

A opção por essa vertente teórica para fundamentar este trabalho se deve à compatibilidade entre seus postulados e a investigação a que procedemos da intensificação com base em eventos comunicativos reais. Além disso, assumimos o pressuposto de que a forma linguística se molda às necessidades comunicativas e cognitivas dos usuários da língua. Em outras palavras, entendemos que há uma relação motivada entre forma e função (GIVÓN, 1979). No caso específico da intensificação, admitimos que as diferentes formas de codificação relacionam-se a variados efeitos de sentido e a distintos propósitos comunicativos.
3.2 Ensino de Língua Portuguesa
Acreditamos que o maior desafio que se apresenta para o ensino da gramática atualmente é o de provar sua validade como um recurso auxiliar nas atividades de ensino-aprendizagem da língua portuguesa. O aluno que chega ao Ensino Fundamental já traz consigo um conhecimento sobre a língua portuguesa, o da variedade oral falada em família e nos ambientes sociais que frequenta. Cabe à escola desenvolver a sua competência comunicativa, sobretudo nas habilidades de ler e escrever textos. Por competência comunicativa deve-se entender, segundo Travaglia (2000, p. 209), “a capacidade ou habilidade de usar a língua de forma adequada às diferentes situações de interação comunicativa a fim de produzir, usando textos, os efeitos de sentidos desejados em cada situação de interação para se comunicar com o outro”. Como é que o conhecimento gramatical poderia ajudar o aluno a melhorar a sua competência comunicativa? Como poderia ajudá-lo a ter um melhor desempenho nos usos orais e escritos da língua?

Na escola, o problema com ensino da gramática não está na ausência nem na baixa frequência de seu tratamento em sala de aula. Pelo contrário. Como tem sido comprovado por meio de pesquisas, os conteúdos gramaticais desfrutam da preferência da maioria dos professores nas atividades de ensino (cf. NEVES, 2000). De uma maneira geral, todos continuam a trabalhar as classes de palavras e as funções sintáticas, embora estejam se preocupando menos com a memorização, por parte do aluno, de regras, conceitos e da terminologia gramatical. O problema está numa metodologia baseada na repetição mecânica de informações e alheia ao uso que os falantes fazem da língua. Além disso, o trabalho com os conteúdos gramaticais ocupa quase que a totalidade do tempo destinado às aulas de língua portuguesa, pois – e talvez seja esta a falha mais grave – os professores têm dificuldade em entender a leitura e a produção escrita de textos como conteúdos a serem ensinados, vendo-os apenas como atividades para outros fins. Agem pedagogicamente como se acreditassem na possibilidade de se aprender a ler e a escrever textos aprendendo apenas a categorias gramaticais.

Assim, com a visão equivocada da gramática e sem privilegiar as atividades que levam ao aprendizado da leitura e da produção escrita de textos, as aulas de língua portuguesa não conseguem desenvolver a competência comunicativa dos alunos, que, ao final das duas etapas do Ensino Fundamental, demonstram pouca intimidade com a língua escrita, mal sabendo ler e escrever textos mais simples, como tem sido comprovado por meio do exame oficial, o Prova Brasil.
Existe, ainda hoje, um entendimento, por certa parcela de professores de Língua portuguesa da Educação Básica, de que o estudo da língua se restringe ao ensino de gramática normativa e da variedade padrão da língua. Essa visão é equivocada. Com isso, não queremos negar o valor do trabalho com a gramática, mas defendemos que é preciso rever a forma como trabalhá-la, conforme assinalam Bispo e Silva (2011, p. 284) “o papel da escola não se restringe ao trabalho com a língua padrão”. Cabe a ela fazer com que o(s) aluno(s) desenvolva(m) sua competência comunicativa, de modo a conhecer uma gama cada vez maior de possibilidades de usos da língua, e adaptá-las às diversas situações de interação social. 
Acreditamos que o professor, em vez de voltar às costas para as atividades diretamente ligadas ao ensino-aprendizagem da gramática, pode servir-se delas não só como um meio de refletir sobre a linguagem e as estruturas linguísticas, mas também como um instrumento auxiliar no desenvolvimento dessas duas habilidades tão fundamentais ao bom desempenho escolar dos alunos: ler e produzir textos.
Não podemos negar a necessidade de aprender a variedade padrão escrita que leva os alunos à escola. Todavia é preciso considerar que as outras variedades da língua também são meios legítimos de expressão. Além disso, cabe ter em mente que as variedades de uma mesma língua apresentam entre si muitas zonas de intersecção e quanto mais se aprende a respeito delas, mais se aprende sobre a própria língua. Privilegiar uma delas não significa excluir as demais. Eis então outro traço indispensável para o ensino da gramática da norma culta ou variedade padrão: ele deve levar em conta a sua relação com as outras variedades. 
Assim, os alunos poderão aprender muito sobre adequação da língua(gem) ao contexto de interação discursiva e, ao mesmo tempo, tomar consciência de que todos os falantes utilizam ora uma, ora outra variedade, fazendo da linguagem um meio para alcançar os objetivos comunicativos que pretendem.

Essa postura relativa ao tratamento das variedades na escola provoca outro efeito benéfico para o ensino, que é o de evitar o preconceito de considerar como errados os usos da língua que não seguem as mesmas regras gramaticais da variedade padrão. O conceito de erro é inadequado para se referir a qualquer variedade linguística. Numa sala de aula em que diferentes variedades convivem em harmonia, todos os alunos se sentem aceitos e reconhecidos em sua identidade pessoal. Não há exclusão daqueles que falam diferente. Há, pelo contrário, um ambiente que, por ser propício à aprendizagem, favorece o desenvolvimento da competência comunicativa de todos os alunos. 
Na próxima seção, mostraremos como os PCN – Parâmetros Curriculares Nacionais – orientam o ensino de língua portuguesa nas séries fundamentais e relacionaremos esses parâmetros ao funcionalismo linguístico, apontando pontos de interseção entre a teoria adotada e os documentos oficiais.
3.3 PCN e abordagem funcional do ensino de Língua Portuguesa

Os PCN surgem para referenciar o ensino no país. Em se tratando especificamente dos PCN de língua portuguesa, temos uma orientação que destaca a importância de oferecer ao aluno práticas de ensino que propiciem a reflexão sobre a língua em situações de uso, valorizando a variedade oral, a realidade e os seus interesses. Dentre os objetivos para o ensino de língua portuguesa estão:

· Utilizar a linguagem na escuta e produção de textos orais e na leitura e produção de textos escritos de modo a atender a múltiplas demandas sociais, responder a diferentes propósitos comunicativos e expressivos, e considerar as diferentes condições de produção do discuros;

· Conhecer e valorizar as diferentes variedades do Português, procurando combater o preconceito linguístico;

· Usar os conhecimentos adquiridos por meio da prática de análise linguística para expandir sua capacidade de monitoração das possibilidades de uso da linguagem, ampliando a capacidade de análise crítica. (BRASIL, 1998, p.33) 

Alinhando-nos a essas orientações, defendemos aqui um ensino de língua numa perspectiva funcionalista. Essa perspectiva caracteriza-se por postular que a análise linguística não pode ocorrer de forma isolada ao contexto em que o texto é produzido, uma vez que este veicula certos significados e tem um propósito comunicativo específico. Nesse sentido, assumimos o conceito de que a língua tem relação motivada (BISPO; SILVA, 2011), ou seja, a estrutura linguística se molda em função dos sentidos que ela deseja comunicar. 
Além disso, a proposta de ensino sob a vertente funcionalista pretende trabalhar com os alunos questões relativas ao uso prático da língua e que se liguem ao seu contexto real. Ademais, essa perspectiva teórica defende que o ensino de língua deve objetivar a competência comunicativa dos alunos e ressalta, ainda, a importância do trabalho com diferentes variedades linguísticas, correlacionando-as às diferentes situações comunicativas. 
Logo, na perspectiva presente nos documentos oficiais que parametrizam o ensino de língua em nosso país e ainda de acordo com o funcionalismo linguístico “o objetivo maior do ensino de língua portuguesa é o desenvolvimento de competências necessárias a uma interação autônoma e participativa nas situações de interlocução, leitura e produção textual” (OLIVEIRA; CEZÁRIO, 2007).  Assim sendo, o ensino deve priorizar uma abordagem da língua voltada para seu uso social, ou seja, ela deve ser tomada como instrumento ativo de interação.  Consequentemente, torna-se inevitável, além da análise do material textual em si, um olhar perscrutador sobre as condições externas da manifestação linguística. Há um vínculo inquebrável entre a linguagem utilizada e a situação concreta de uso.    
Partindo-se dessas concepções, o texto assume papel principal nas aulas. O texto, nas palavras de Oliveira e Cezario (2007, p. 89), caracteriza-se como uma “manifestação verbal marcada por completude semântica-sintática”, ou seja, “um todo de sentido e forma”. As atividades de ensino-aprendizagem devem se voltar para as peculiaridades de cada texto, analisando e refletindo sobre suas possibilidades de comunicação, considerando as diferentes funções e formas que ele pode assumir. 

Resulta daí a necessidade de docentes, de forma geral, quebrarem certos paradigmas e, de certo modo, ressignificarem suas práticas de ensino. Grande parte dos professores atuantes nas escolas de ensino básico conservam em suas práticas pedagógicas características de um ensino tradicional baseado no uso do texto apenas como pretexto para ensinarem classificações gramaticais, formadas a partir de determinada norma de prestigio social.

Dado esse quadro, para executar as orientações contidas nos PCN, os professores devem tomar o texto como uma unidade repleta de significações construídas a partir de uma historicidade e materializadas formalmente por meio de manifestações verbais, estabelecidas por marcas do espaço, do tempo e demais interferências pragmáticas envolvidas (OLIVEIRA; CEZARIO, 2007). Dessa forma, quando se trabalha determinado texto em sala de aula, é essencial que sejam levados em consideração todos os fatores, linguísticos ou não, que de alguma forma agreguem significado ao que se diz. Assim, a motivação de produção, bem como sua circulação e recepção, por exemplo, devem ser avaliados na leitura textual. O resultado concreto da manifestação verbal, ou seja, a materialidade linguística é apenas a ponta do iceberg. Queremos dizer, na verdade, que são os fatores pragmáticos que constituem e configuram o material linguístico, atribuindo-lhes uma função.   

Outra postura que o professor deve levar consigo para enfrentar o desafio de ensinar língua materna, também conforme Oliveira e Cezario (2007), é a de participar do debate sobre letramento. Segundo Kleiman (2014). Letramento é o resultado da ação de ensinar e aprender as práticas sociais de leitura e de escrita. É o estado ou a condição que adquire um grupo social, ou um indivíduo, como consequência de ter se apropriado da escrita e de suas práticas sociais. Pessoa letrada é aquela que aprende a ler e a escrever e que passa a fazer uso da leitura e da escrita, a envolver-se em práticas sociais de leitura e de escrita, ou seja, que faz uso frequente e competente da leitura e da escrita. A pessoa letrada passa a ter outra condição social e cultural, muda o seu lugar social, seu modo de viver, sua inserção na cultura e consequentemente adquire uma forma de pensar diferente. 

As aulas de língua materna, nessa direção, devem objetivar o aperfeiçoamento do letramento dos alunos; deve-se priorizar a leitura e escrita como práticas sociais indispensáveis à participação ativa de indivíduos para agir como cidadãos pensantes. Logo, “as aulas de língua materna, sob a perspectiva do letramento, constituem-se em espaços privilegiados para o alcance de novas práticas de apropriação e utilização competente do português, envolvendo leitura e escrita” (OLIVEIRA; CEZARIO, 2007, p. 92). Espera-se, assim, uma postura docente que valorize o uso social da língua, enxergando-a como um organismo mutável e como um instrumento de inserção social e cultural por meio das práticas de leitura e produção de textos. 

Dada essa nova postura requerida para o professor, surge um aparente problema: como e por que ensinar os conteúdos gramaticais tão marcados pela metalinguagem unicamente classificatória do ensino tradicional?  Bispo e Silva (2011) nos esclarecem que não trata de se colocar contra ou a favor do ensino de gramática, mas é preciso distinguir o papel dela do papel da escola, que é ensinar língua padrão, desenvolvendo a competência comunicativa dos alunos, e para isso o trabalho com gramática se torna indispensável.    

Os PCN orientam, ainda, que os conteúdos gramaticais devem suscitar a análise e reflexão sobre a língua. Assim, esses conteúdos perdem o papel de protagonista que exercem no ensino tradicional e passam a funcionar como elementos que devem auxiliar no processo eficaz de leitura e produção textual. Por isso, os conteúdos gramaticais trabalhados em sala de aula devem advir das produções textuais. Sobre o ensino de conteúdos gramaticais, os PCN ainda orientam: 

O critério do que deve ser ou não ensinado é muito simples: apenas os termos que tenham utilidade para abordar os conteúdos e facilitar a comunicação nas atividades de reflexão sobre a língua excluindo-se tudo o que for desnecessário e costuma apenas confundir os alunos (BRASIL, 2000, p.60) 

Tal proposta, como ressaltam Oliveira e Cezario (2007), guarda estreita relação com a perspectiva funcional dos estudos linguísticos, pois firma uma correspondência entre sentido e expressão, entre função e forma. Essa relação é reforçada, por exemplo, quando pensamos que os mecanismos de intensificação variam - sejam eles nos níveis fonéticos, morfológicos, sintáticos ou textual - de acordo com os sentidos que se pretende veicular, bem como com os propósitos comunicativos a que eles estão relacionados.

Outro ponto em comum entre os conceitos veiculados pelos PCN e a teoria funcionalista diz respeito ao entendimento de que a gramática da língua é maleável. Isso quer dizer que ambos veiculam a ideia de uso de estratégias mais rígidas e sistemáticas, de caráter coletivo e global, mesclado a usos mais criativos e de caráter individual da língua. Oliveira e Cezário (2007, p. 93) afirmam que “a análise das estruturas gramaticais permite chegar a algumas generalizações, pela maior frequência com que são articuladas na comunidade linguística, enquanto o tratamento das estratégias discursivas permite analisar o texto de modo mais específico”.   


Logo, as estruturas linguísticas, entendidas como resultantes do meio social e, por isso, maleáveis, também possuem o caráter de mobilidade. Disso resulta, por exemplo, que nem sempre as categorias gramaticais condirão com aquilo que está sedimentado nas gramáticas tradicionais. Cabe ao professor, então, tratar também de usos alternativos e formas emergentes, os quais, apesar de serem abonados por muitos gramáticos, existem e são aceitos tranquilamente pela comunidade linguística.  

Assim, defendemos que a teoria funcionalista pode contribuir no trabalho do professor, a fim de que o ensino de língua portuguesa se torne mais eficiente e útil para os alunos, pois aborda a língua a partir dos usos, conforme orientações dos PCN, e diferencia-se do ensino que hoje é praticado nas escolas. 

 4 A INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA
Este trabalho não teria para nós a mesma importância se a reflexão que fizemos acerca da intensificação no contexto linguístico atual não viesse acompanhada de uma ação cujo objetivo fosse propiciar um olhar alternativo e mais abrangente no viés ensino/aprendizagem. Apesar de consideráveis mudanças, o ensino de língua portuguesa, de forma geral, ainda não privilegia uma concepção discursiva de língua/linguagem, contrariando as sugestões e recomendações dos documentos oficiais que norteiam o ensino no país – os PCN –, conforme discutido no capítulo anterior.

Retratado o quadro e sendo um dos nossos objetivos mostrar que a intensificação, como ferramenta de interação discursiva, também concorre para a constituição de sentidos dos textos, propusemos uma abordagem mais significativa desse fenômeno em sala de aula do ensino fundamental, tomando por base a perspectiva funcionalista de ensino de língua.  

Essa abordagem deu-se por meio de uma intervenção pedagógica que se constitui de uma sequência didática, a qual aponta a possibilidade de se trabalhar com essa ferramenta – a intensificação - explorando diferentes formas de codificação e funcionalidades.   

A sequência didática foi elaborada para ser aplicada em turmas do sétimo ano do ensino fundamental, em consonância com o conteúdo “Figuras de Linguagem”, sugerido para a referida série. 

Nossa abordagem difere daquelas adotadas por grande parte dos livros didáticos, que seguem a linha da gramática normativa, pois propusemos um trabalho que, a partir do texto, e levando em consideração o uso da língua, considerou tanto a modalidade falada quanto a escrita, o que, de certo modo, atende a orientações dos PCN quanto ao que deve ser trabalhado na disciplina língua portuguesa no ensino fundamental, no sentido de que “os conteúdos de Língua Portuguesa no ensino fundamental devem ser selecionados e organizados em torno de dois eixos básicos: o uso da língua oral e escrita e a análise e reflexão sobre a língua” (BRASIL, 2000, p. 89.)

A intervenção desenvolvida focalizou o trabalho com a intensificação, com vistas a contribuir para atividades de leitura e produção textual. Para tanto, trabalhamos com os alunos diferentes formas de expressão da intensificação e de que maneira esse recurso pode contribuir para a construção do sentido dos textos em que aparecem, levando-se em consideração o contexto linguístico e a situação extralinguística.
4.1 Contexto da pesquisa

Nossa intervenção pedagógica ocorreu no 7ºano “E” da Escola Municipal Vereador José Sotero, doravante EMVJS. A opção pela EMVJS deu-se, em especial, ao fato de atuarmos nesse estabelecimento de ensino como docente titular na disciplina de língua portuguesa em turmas de 7º e 8º anos, etapas escolares em que, normalmente, é contemplado o estudo do grau.  Dessa forma, conseguimos agregar conteúdo exigido pelo currículo escolar ao conhecimento de particularidades e especificidades dos alunos, as quais auxiliaram na execução deste trabalho.

A EMVJS é uma escola integrante da rede pública do munícipio de Natal-RN e situa-se no bairro de Igapó, Zona Norte da cidade. Esse bairro é dividido em um aglomerado residencial e outro de caráter comercial. A EMVJS funciona nos turnos matutino e vespertino atendendo a 500 alunos do Ensino Fundamental II.  

Em termos de estrutura física, a escola oferece boas condições para o trabalho. Possui instrumentos tecnológicos como: televisão, máquina copiadora, laboratório de informática e projetor multimídia. Um aspecto negativo está relacionado à falta de climatização das salas de aulas, mesmo equipadas com ventiladores, são muito quentes durante a maior parte do ano letivo, principalmente no turno vespertino.

O índice de evasão e de repetência é consideravelmente alto: nos anos de 2013 e 2014, esses índices, somados, atingiram percentuais de 49% e 37%, respectivamente. Com relação ao desempenho dos alunos, os índices também são preocupantes, como mostram as avaliações realizadas pelo Governo. Nas duas últimas edições, 2011 e 2013, a escola obteve pontuação de 2,4 e 3,1, respectivamente, no IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica), aferido pelo INEP. A meta definida pelo MEC, para esses anos, era de 3,4 e 3,4, nessa ordem. Além disso, é alta a taxa de distorção idade-série.
Quanto à disciplina de Língua Portuguesa, no ano de 2013, de cada 100 alunos, 43 não foram aprovados, e a nota média entre os alunos, numa escala até 10 dez pontos, foi de apenas 4,2.

Em termos de caracterização sociocultural, os alunos da EMVJS são, em sua maioria, oriundos do bairro de Igapó e suas imediações. A região apresenta graves problemas sociais refletindo-se, muitas vezes, na organização familiar dos alunos, ou melhor, na desorganização familiar. Boa parte desses alunos convive em ambientes nos quais não há hábito de ou incentivo à leitura. Esses fatores contribuem negativamente para o desempenho acadêmico dos alunos. 

4.2 Oficina diagnóstica
Decidimos iniciar nossa intervenção pedagógica com uma oficina diagnóstica, a fim de identificarmos o que os alunos sabiam a respeito do tópico a ser trabalhado. Com base nesse diagnóstico, então, pudemos definir melhor as ações seguintes que compuseram nosso sistema de trabalho. 
A oficina teve a duração de 3 aulas de 50 minutos  e se constituiu de três etapas:

· reflexão a respeito do significado de intensificar;

· compreensão de sentidos a partir da atribuição de intensidade;

· identificação de formas de codificação na atribuição de intensidade.

Sendo assim, realizamos inicialmente a primeira atividade que teve como objetivo verificar o que os alunos entendiam sobre o ato de intensificar. Para esse momento, não preparamos nenhum questionário padrão nem atividade escrita. A ideia era que o momento se configurasse como uma conversa. Acreditamos que, dessa forma, os alunos se expressariam com mais naturalidade e, realmente, exporiam aquilo que achavam, uma vez que não teriam o compromisso de acertar ou errar nada. 

 
Assim, apresentamos aos alunos, além das amostras utilizadas até aqui (de (1) a (18)), outros textos
 que continham o recurso da intensificação. A apresentação se deu por meio de projeção dos textos que continham elementos coloridos e de forma impressa  dos que não eram coloridos.  Oralmente, fizemos ao grande grupo a seguinte questão: o que é intensificar?
 Ao responder o que entendiam por intensificar, quase todos os alunos apresentaram noções que, de certa forma, tomam esse conceito como aquele defendido neste trabalho. Evidentemente, com a metalinguagem típica da faixa etária e do grau de maturidade de alunos do 7º ano do ensino fundamental. Transcrevo ipsis litteris algumas das respostas dadas à questão formulada.
-  intensificar é aumentar;

-  prolongar;

-  dar mais força, aumentar;

-  enfatizar;

- é mais fervor.
- é dar mais qualidade a um produto ou a outra coisa;

- quando você quer dizer que uma coisa é bem forte;

- é tornar uma coisa mais forte do que a outra;

- é fazer algo mais intenso do que era antes.   

É possível observarmos que as respostas apresentadas anteriormente correspondem à ideia de algo que ganha reforço semântico. Entretanto, vale mencionar o estranhamento dos alunos com os textos que apresentavam a noção intensiva decrescente, conforme trecho seguinte:
“Eu era pobre. Era subalterno. Era nada”.

(LOBATO, M. Reinações de Narizinho. In: Faraco, 2012, p. 98);
Nesse fragmento, há intensificação decrescente por meio de uma gradação. A situação do personagem vai sendo reforçada de forma gradativa de modo a apontar como era difícil sua situação. O fato de o conceito intensificado trabalhar em uma escala em sentido negativo causou estranheza para os alunos.
No segundo momento, dividimos a turma em pequenos grupos com quatro componentes cada um. Dessa vez, o objetivo era que os alunos analisassem os textos e fizessem a interpretação dos efeitos de sentidos provocados pelo uso dos intensificadores nos textos. Utilizamos as amostras apresentadas até aqui e alguns outros textos. 

No terceiro momento, o objetivo foi diagnosticar o repertório dos alunos em relação às possíveis formas de codificação da intensidade. Para isso, dividimos essa etapa em duas atividades. 
Primeiro, solicitamos que cada grupo produzisse dois textos: o primeiro seria uma carta direcionada a uma autoridade, no caso, o prefeito da cidade de Natal. Nessa carta, o aluno deveria elogiar a autoridade a quem se dirigia pelas ações realizadas, além de reivindicar melhorias em relação ao que precisa ser feito na cidade. Esperávamos que os alunos percebessem que há certo grau de formalidade nessa situação e que essa formalidade deveria ser considerada na escrita do texto.
A segunda etapa foi a produção de uma propaganda publicitária de um novo chocolate. A sugestão foi a de que se usasse o conceito de intensificação na construção da mensagem era possibilitar o uso criativo da língua, uma vez que deve chamar a atenção de seu público, de forma concisa e inovadora, com o propósito de vender aquilo que está sendo oferecido.

A decisão por trabalhar com dois gêneros textuais distintos se deu pela intenção de observar a criatividade dos alunos e sua habilidade em adequar a linguagem empregada às condições de produção e recepção da mensagem. A seguir, apresentamos o comando fornecido para as duas produções textuais. 
1) Escreva uma carta para o prefeito de nossa cidade, Natal. Nela, você deverá se dirigir ao prefeito pedindo melhorias no que você achar que não está bom na cidade, mas, por outro lado, também deverá elogiá-lo sobre as coisas que você acha que estão dando certo. 

2) Agora, imagine que você foi escolhido para criar a propaganda do mais novo chocolate do mercado. Tente utilizar, entre outros, o recurso da intensificação para chamar à atenção de seus potenciais consumidores.
4.2.1 Resultado da oficina 
A oficina objetivou verificar o que os alunos sabiam acerca da intensificação, se eles reconheciam diferentes formas de codificação e se as associavam à compreensão de textos em que esse recurso é empregado.


Em relação ao conceito de intensificação, o grande grupo se mostrou quase uniforme ao compartilhar a noção de força, reforço. Por outro lado, como já dito anteriormente, pareceu nova aos alunos a noção de que intensificar também pode significar força para baixo, ou seja, graduar uma noção de forma decrescente.
Quanto à leitura de textos, realizada em um segundo momento, ela se tornou mais problemática. Os alunos demonstraram dificuldades de associação entre o uso de recursos intensivos e a compreensão de alguns textos. 

Apresentamos, de forma resumida, uma análise de um dos textos utilizados durante a oficina, o qual se mostrou bastante produtivo em termos de discussão.
18)
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“DIVERSÃO É CERVEJÃO: Agora ficou muito mais fácil pegar o telefone daquela paquera. Com o scanner de mulherÃO [de homemzÃO] da Nova Schin você usa o xaveco dizendo que vai conferir se realmente se trata de um corpÃO, manipula o resultado e pronto, pega os dados da beldade.

Esquenta, bar, balada, churrasco, pagode, o scanner de MulherÃO [de homemzÃO] pode ser usado em qualquer lugar. Aproveite, e fique tranqüilo, em caso de TiltzÃO, repita o procedimento.”
(Itouchbr, disponível em http://www.itouchbr.com.br. Acessado em: 24 maio 2014)
Em (18), temos uma propaganda da cerveja Schin, na qual se fala de um aplicativo que tem como objetivo ajudar nas paqueras entre seu público consumidor. Podemos observar o uso do sufixo –ão que, embora seja comum,ente seja considerado sufixo aumentativo, na propaganda em questão, funciona como intensificador.

 No contexto da propaganda, cervejão não é utilizado em referência ao tamanho da lata ou da garrafa ou à quantidade da cerveja, mas à qualidade da bebida em comparação às marcas concorrentes. Junto a isso, o uso das formas homemzão, mulherão e corpão sugerem que aqueles consumidores da cerveja se sobressaem em relação aos de outras marcas. Ainda há a associação com as palavras beleza, charme, simpatia, músculos e definição que só reforçam a ideia de que quem consome Schin é imbuído dessas propriedades. A construção das noções de homenzão e mulherão concorre para a adesão do público-alvo à aquisição/compra do produto.

Os alunos foram perguntados sobre o que eles compreenderam da mensagem veiculada na propaganda, ou seja, qual seria a mensagem transmitida. Em geral, observamos leituras superficiais e até equivocadas. Algumas amostras das respostas dadas pelos alunos, ipsis litteris:

É uma cerveja maior que as outras.

Acho que deve ter mais de um litro.

É a mais barata, mas vem com um scanner.

É porque ela é a melhor.

A cerveja é melhor porque tem um scanner de homenzão.

Deve ser a mais cara. 

Fala sobre a qualidade da cerveja. Ela é a melhor.

É porque tem mais cerveja que as outras.

Comprando a cerveja, se fica famoso com os homens e as mulheres.

A depender das respostas dadas pelos alunos, pudemos observar que a maior parte deixou de perceber a rica possibilidade expressiva decorrente do uso da intensificação, não refletindo sobre seus usos.
Já no terceiro momento, resolvemos diagnosticar como os alunos utilizavam formas de atribuição de intensidade em produções textuais. Para isso, como dito anteriormente, estipulamos dois gêneros textuais: carta de elogio e uma propaganda publicitária. Nessa etapa, constatamos que os alunos apresentavam conhecimento sobre várias formas de codificar a intensificação. A propósito, já na primeira etapa, os alunos conseguiam identificar os intensificadores nos textos. O problema nesse momento foi o de adequação das formas de manifestação da intensidade a diferentes situações comunicativas. Apresentamos, como exemplificação, trechos de diferentes textos retirados das cartas e dos anúncios, respectivamente, produzidos pelos alunos na oficina diagnóstica:
(19)

Gosto muito, muito mesmo do seu trabalho.

Quando puder votar só vou vota no senho, só no senho mesmo.

Não gostava muito de morar aqui, depois que o senhor veio gooosto demais!!!
(20)
Graaande chocolate Chocô

Compre, compre, compre o melhor!!!

Cacau não é um bom chocolate. Ele é o melhor!

Dadas essas ocorrências, parece evidente que, se, por um lado, os alunos reconhecem a presença da intensificação nos textos, visto que fazem uso dela em seu cotidiano, por outro lado apresentam certa dificuldade em adequar o emprego dos diferentes meios expressivos da intensificação a situações comunicativas distintas. Isso pode ser observado nos textos transcritos anteriormente. Em (19), por exemplo, entre as formas de expressão da intensidade, temos expedientes fonéticos (gooosto), uma forma não adequada à situação de formalidade implicada no contexto de produção textual (tratava-se de uma carta dirigida a uma autoridade, o prefeito da cidade).
Já em (20), constatamos um número específico de formas usadas que, se por um lado, não se configura como um problema em si, por outro oportuniza um trabalho que opere para que o aluno utilize também outras expressões. O gênero anúncio publicitário é construído por meio da criatividade e força expressiva. Levando esse fator em consideração, por exemplo, não houve nenhuma ocorrência com o uso de afixos, ou por silabação e apenas uma ocorrência trabalhou com o significado do próprio léxico. As maiores ocorrências foram alongamento de vogal e repetição. 
Logo, tivemos a oportunidade de constatar os eixos que organizariam nossas ações: orientação para uma leitura em que se considere a intenção e o perfil dos interlocutores, além do contexto da situação de comunicação; direcionamento no uso das formas adequadas de codificação da intensificação, levando-se em consideração as peculiaridades da situação de interação.

4.3 Atividades pós-oficina diagnóstica

Após o primeiro momento da oficina diagnóstica, resolvemos elaborar uma sequência de atividades com o intuito de levar os alunos a refletirem mais sobre o uso da intensificação. Dividimos as atividades em dois blocos. O primeiro deles constituiu-se de questões referentes à identificação de mecanismos intensificadores, aos efeitos de sentido decorrentes do uso desses mecanismos e à adequação/inadequação quanto às formas utilizadas. Para isso, selecionamos três textos que serviram de base para as questões trabalhadas, conforme posto a seguir. 

TEXTOS-BASE PARA REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES

TEXTO I
[image: image3.jpg]



[AH! – a emoção que é possuir-se “um novo” Buick de 1941! Sentir-se à volta a quente admiração dos transeuntes pelas imponentes e harmoniosas linhas aerodinâmicas que o caracterizam! Observa-se ao dirigi-lo, a silenciosa potência de seu motor, o conforto de sua carrosseria. O Buick de 1941 é uma obra de arte! É fonte inesgotável de alegria e orgulho! Sim! Não há dúvida: o Buick é o mais destacado carro do ano. Suas cores distintas são enormemente atraentes e cada dia que passa torna-o mais popular. Por isso, é cada vez maior no Brasil o número de compradores de Buick. Venha vê-lo e decida-se a ingressar nesse grupo feliz de possuidores de Buick. Não deixe para outros toda a emoção que lhe pode trazer o Buick de 1941.] [Este é já o famoso modelo 41 a arrojada e lindíssima criação Buick para 1941]
(Disponível em: http://jckronbauer.blogspot.com.br/2014/11/buick-1941-o-carro-mais-querido-em-todo-o-mundo.html Acesso em: 25 jul. 2014)
TEXTO II

Martin Garrix é o rei do featuring, das paradas, e agora vai ser o rei do seu S2

Ele começou na música eletrônica aos 8 anos e de lá pra cá só fez sucesso... E ficou cada vez mais gato! :P
Holandês, 18 anos, DJ mundialmente reconhecido e... lindo! Não precisamos dar mais motivos pra você conhecer o Martin Garrix, né? Taurino nascido em 14 de maio 1996, ele curte música desde muito novinho, quando aprendeu a tocar violão.  Durante toda sua nada extensa, mas muito boa carreira, Martin lançou várias músicas sem se identificar como o artista por trás delas. Ele deve até ter seus motivos pra isso, mas a nossa opinião é que gente bonita não se esconde! Tanto que o seu maior sucesso, Animals, chegou ao TOP 10 em vários países. Aliás, ele foi o DJ mais jovem a alcançar o 1º lugar do Beatport, um site especializado em venda de música eletrônica. E nossa, que juventude!
De tão bom que é o som do Martin, ele já fez featuring com a Christina Aguilera e, para o seu novo álbum (previsto para este ano), ele chamou uma galera beeem chata, sqn: Usher, Ed Sheeran, David Guetta, Aluna George e até o Tiesto, que o inspirou no começo da carreira. Legal, né? :D

Mas o mais impressionante mesmo é que, apesar da pouca idade, Garrix canta pra muita gente. Muita gente mesmo! Mas mesmo estando sempre no meio da galera, ele já declarou numa entrevista que se considera um supernerd! Daqueles que "quando não estava na escola, estava no computador".
Mas a nerdice é só um charme que em nada atrapalha o Martin a fazer amizades. Além dos featurings, ele é gerenciado pela mesma empresa do Justin Bieber e vive colando em festas legais. Afinal, como um bom DJ, ele ama dançar. Em qualquer lugar. :P
(Disponível em: http://capricho.abril.com.br/famosos/martin-garrix-rei-featuring-paradas-agora-vai-ser-rei-seu-s2-853843.shtml Acesso em: 28  jul. 2014)

TEXTO III
Currais Novos/RN, 11 de setembro de 2008.

Excelentíssimo Senhor Ministro da Educação,

Ao analisarmos os diversos problemas enfrentados pelos brasileiros, percebemos que a educação apresenta-se como um dos mais graves. Apesar da queda do analfabetismo na última década, ainda assumimos uma posição bem pobrezinha no ranking latino-americano.

Essa questão torna-se complexa, pois está relacionada a diversos problemas nacionais como a desigualdade na distribuição de renda, a exploração do trabalho infantil, uma super-hiper-mega dificuldade no acesso às escolas, a EX-PLO-RA-ÇÃO sexual de crianças e adolescentes, perfazendo um conjunto de tristes realidades, que separam muuuiiiito, as famílias em situação de vulnerabilidade social do sistema regular de ensino.   

As deficiências no processo de ensino-aprendizagem também merecem atenção, atenção, atenção!, principalmente nos primeiros anos escolares. Metodologias de ensino inadequadas, carências de recursos humanos e materiais, péssimo sistema de transporte escolar, além de baixos salários, são elementos importantes que contribuem para a evasão escolar e para a má qualidade do serviço prestado.

Diante de tal situação, precisamos, ainda, percorrer um monstruoso caminho para que possamos ter um país que veja a educação com a seriedade merecida. Sendo assim, a valorização do magistério, a informatização das escolas, a capacitação profissional, além de um melhor planejamento dos recursos aparecem como estratégias importantes, para transformar o Sistema Educacional em um serviço MA-RA-VI-LHO-SO.
Atenciosamente,

Educalson Brasileiro
(Disponível em: http://centraldasletras.blogspot.com.br/p/modelos-de-cartas-argumentativas.html. Acesso em: 28 jul. 2014. Texto adaptado.)
O primeiro texto é uma propaganda publicitária do carro “Buick”, da empresa General Motors, lançado em 1941. Optamos por esse texto, pois tivemos como objetivo apresentar aos alunos situações diversas de comunicação. Uma vez que se trata de um anúncio, digamos, distante temporalmente, é interessante perceber o contraste com os demais textos trabalhados e, principalmente, como o fenômeno da intensificação se materializa.  

O segundo texto é um artigo retirado da Revista Capricho. O artigo apresenta Martin Garrix, músico holandês, especialista em música eletrônica, uma espécie de ídolo teen.  O texto possui algumas peculiaridades bem notáveis, como a inserção de caracteres não verbais, muito comuns nas conversas de mensagens de texto por telefones celulares e nos ambientes de conversas virtuais pela internet, como “S2”(significando coração) e  “:P”(significando sorriso). Além de ser caracterizado por uma linguagem informal, o artigo apresenta um considerável número de intensificadores. Provavelmente por ter como objetivo principal de comunicação a promoção do artista.

Por fim, o último texto que serviu de base para as atividades desse primeiro bloco é uma versão adaptada de uma carta argumentativa escrita para o Ministro da Educação por um blogueiro chamado Educalson Brasileiro. Além de se diferenciar em termos de propósitos comunicativos e conteúdo comunicado dos textos I e II, uma propaganda publicitária e artigo de revista, respectivamente, a carta argumentativa envolve estilo mais formal. Realizamos algumas adaptações no texto, no que diz respeito ao uso de alguns intensificadores, melhor dizendo, substituímos algumas expressões que manifestam a intensificação por uma codificação inadequada à formalidade implicada nesse tipo de produção textual.
Após a leitura dos textos do bloco I, apresentamos algumas questões introdutórias. Não houve comandos escritos para essas questões, elas foram discutidas oralmente.   Optamos por esse procedimento, primeiro por uma questão didática. Ao elaborarmos uma série de questões escritas, acreditamos que poderíamos tornar a tarefa cansativa, levando-se em consideração a escolaridade e o perfil dos alunos em questão, o que prejudicaria nosso trabalho. Em segundo lugar, as questões postas em um primeiro momento focalizam a situacionalidade dos textos, ou seja, dizem respeito a aspectos que circundam o uso dos intensificadores, ao contexto de produção. Vejamos.
Questões introdutórias
1) Onde esses textos foram publicados?
2) Qual o propósito comunicativo de cada um deles?
3) Geralmente, para que tipo de leitor esse texto é escrito?

As questões introdutórias iniciaram com uma atividade de identificação do contexto de produção. A ideia era que o aluno percebesse que os textos fazem parte de diferentes gêneros textuais: um anúncio publicitário, um artigo informativo e uma carta argumentativa.

A segunda questão tinha como propósito fazer com que os alunos identificassem a intenção comunicativa principal de cada gênero. Entendemos ser essencial o aluno conhecer o propósito de cada texto para melhor compreender o emprego de determinados recursos linguísticos, como é o caso dos mecanismos intensificadores. Os alunos, por exemplo, podem refletir sobre as motivações por trás de tantas estruturas adjetivas nos textos publicitários e no artigo da revista adolescente, levando-se em consideração seus propósitos comunicativos. Bem como perceberem o propósito da carta-argumentativa, atentando, contudo, para as diferenças em termos de linguagem e objetivos específicos.
Já na terceira questão, a finalidade era que o aluno pudesse atentar para o perfil do público-alvo, uma vez que os textos trazem três situações comunicativas distintas: o anúncio de um carro, a promoção de um artista adolescente e um pedido de melhorias da educação por parte de um blogueiro ao Ministro da Educação. 

A expectativa era que, ao final da discussão das três questões, os alunos pudessem perceber que cada gênero textual possui especificidades que o definem, por ser gerado de certa demanda sociocomunicativa e por ser determinado pelas condições de produção e recepção, o que inclui, entre outros, os interlocutores, os propósitos comunicativos, as convenções sociais, o momento histórico etc.

Em seguida às reflexões introdutórias, propusemos duas atividades escritas com base nos três textos selecionados, conforme segue.
BLOCO DE ATIVIDADES I
· Atividade I
Sabemos que, ao escrever um texto, o autor pode se utilizar de diversos recursos expressivos, dentre eles o da intensificação – nossa matéria de estudo. Sendo assim: Identifique se há uso do recurso da intensificação nos textos e, se sim, aponte suas ocorrências. Em seguida, comente os usos de alguns desses intensificadores, destacando a maneira como eles contribuem para construção de sentidos nos textos.
· Atividade II
Levando-se em consideração que existem situações de uso da língua que exigem um grau de formalidade maior e outras que dispensam esse rigor, observe os intensificadores presentes nos textos 1, 2 e 3 e os caracterize, como:

a) adequados à situação de uso; ou
b) inadequados à situação de uso.

Com é possível observar, a primeira atividade do bloco I objetivou levar os alunos a identificar mecanismos de intensificação empregados nos textos e a correlacionar o emprego desses elementos à construção de sentidos nos textos. Assim, oportunizamos aos alunos pensar a respeito das significações dos intensificadores nos textos, quando pedimos para eles comentarem seus usos, focalizando os efeitos de sentido por eles criados.
A segunda atividade objetivou a identificação de adequações/inadequações no uso dos intensificadores. Os dois primeiros textos apresentam usos adequados no que diz respeito às formas utilizadas, já o terceiro contém algumas inadequações no emprego de mecanismos de intensificação.

Em se tratando de nossas expectativas, a ideia era que, na atividade I, os alunos pudessem identificar o uso da intensificação bem fazer observações a respeito de como esses elementos contribuem para o sentido final de cada mensagem. Em relação à atividade II, esperávamos que os alunos apontassem os textos I e II como adequados quanto ao uso dos intensificadores, assim como também esperávamos que o texto III fosse apontado como aquele que apresenta inadequações.


Já o bloco de atividades II consiste de uma proposta de produção de texto, a saber, de um anúncio publicitário, no qual os alunos deveriam utilizar, entre outros recursos, mecanismos de intensificação. Vejamos o comando.
BLOCO DE ATIVIDADE II
·  Atividade única
Com base no que estudamos nas aulas anteriores e em todos os textos que lemos e discutimos até o momento e, ainda, sobre o que aprendemos do recurso expressivo da intensificação, desenvolva a seguinte proposta escrita: Imagine que determinada empresa esteja tendo dificuldade nas vendas de um de seus produtos e resolve contratá-lo para criar uma propaganda publicitária a fim de alavancar as vendas. 
Produza uma propaganda criativa e use o recurso da intensificação para dar maior importância ao produto anunciado. Lembre-se: as vendas dependem de você!
Nesse bloco, procuramos que os alunos trabalhassem com mecanismos de intensificação na produção textual. Dessa forma, eles próprios escolheriam quais recursos utilizar nos textos, com vistas a atingir os efeitos expressivos pretendidos.

Para isso, optamos pelo gênero anúncio publicitário. A escolha desse gênero se deu, primeiramente, por suas características e particularidades já terem sido trabalhadas com a turma. Apesar de ser um gênero que propicia expressividade e criatividade,  não possui grande extensão textual, o que otimizou o nosso trabalho de “correção”.
Sobre nossas expectativas, a intenção era que os textos produzidos pudessem, primeiramente, cumprir a intenção comunicativa, que era a de promover um determinado produto. Além disso, esperávamos que o recurso da intensificação fosse utilizado das mais variadas formas, considerando-se seu potencial público consumidor e o tipo de produto anunciado. 

4.4 Análise das respostas dos alunos

Para analisar as respostas dos alunos, consideramos três parâmetros, tomando por base os objetivos com que as atividades foram desenvolvidas. Foram eles:

I – reconhecimento da presença – ou não – do recurso da intensificação nos textos e de seus respectivos efeitos de sentido;
II – percepção da adequação ou não dos mecanismos de intensificação às situações de uso; 

III – uso efetivo do recurso da intensificação em textos autorais, levando-se em consideração os efeitos de sentidos produzidos.


O primeiro parâmetro diz respeito à observação por parte do aluno da presença ou da ausência de elementos intensificadores, numa atividade de identificação de mecanismos intensificadores. Além disso, a intenção era que os alunos percebessem as possibilidades de expressão da intensificação, associando-as aos propósitos comunicativos dos textos.

O segundo parâmetro trata da percepção da adequação ou não de formas que codificam a intensificação. Isso quer dizer que as atividades voltadas para este parâmetro trabalham com o entendimento da existência de possibilidades de codificação linguística, considerando  adequadas ou não essas diferentes formas de expressão aos contextos de uso. Esses dois parâmetros baseiam-se no postulado funcionalista, conforme demostrado por Furtado da Cunha, Bispo e Silva (2014, p.84), de que as “estruturas da língua são moldadas em termos dos usos a que servem na interação verbal.”.  
O terceiro parâmetro observa o uso efetivo da ferramenta da intensificação por parte do aluno. Na atividade em que se baseia este parâmetro, o aluno deve considerar fazer uso de intensificadores como recurso expressivo. Nesse caso, o aluno utiliza não só o conhecimento linguístico que já tem, mas também os conhecimentos articulados e desenvolvidos durante as atividades para se expressar fazendo uso desse recurso linguístico, a partir de seu contexto de produção. Como os dois anteriores, este foi outro parâmetro pensado a partir das ideias funcionalistas, uma vez que partimos de práticas discursivas situadas, conforme as demandas sociais de usos da linguagem se apresentaram (FURTADO DA CUNHA; BISPO; SILVA, 2014, p. 100). 
É importante salientar que os parâmetros considerados por nós, de alguma forma, permeiam todas as atividades, muito embora cada atividade volte-se especificamente para um parâmetro em particular.

Passemos, agora, à analise propriamente dita das respostas dos alunos.

4.4.1 Respostas às atividades do Bloco I

As atividades do bloco I, de modo geral, tomam por base os parâmetros I e II. Vejamos cada uma das respostas dessas atividades analisadas à luz de cada parâmetro.

Atividade baseada no parâmetro I: 

· ATIVIDADE I
Sabemos que ao escrever um texto, o autor pode se utilizar de diversos recursos expressivos, dentre eles o da intensificação – nossa matéria de estudo. Sendo assim: identifique se há uso do recurso da intensificação nos textos e, se sim, aponte suas ocorrências. Após identificá-los, comente os usos de alguns desses intensificadores, destacando a maneira como eles contribuem para as atribuições de sentidos nos textos.

Dupla 1
 
a) Existem algumas palavras que mostram a intensificação. No texto I: “mais querido”, “obra de arte”, “mais destacado”, “enormemente”, “mais popular”, “lindíssima criação”.  No texto II a quantidade é bem maior: “mais gato”, “lindo”, “muito novinho”, “muito boa”, “maior sucesso”. “que juventude”, “tão bom”, “beem chata”, “mais impressionante”, “muita gente mesmo”, “supernerd”. No texto texto III: “bem pobrezinha”, “super-hiper-mega”, “EX-PLO-RA-ÇÃO”, “muuuiiito” e “atenção, atenção , atenção”.

Comentário:” Gostamos dos textos, achamos bem escritos. O texto I é do passado, por isso algumas palavras são estranhas, como transeuntes. O anuncio é de uma carro, por isso a propaganda tem muita intensificação, para o comprador ficar 

Interessado no carro. Quando a gente lê, dá vontade de compra. O Melhor texto para nós é o primeiro porque é diferente. Apesar do texto II também ser bem interessante, porque traz palavras e intensificação no estilo bem jovem.

Dupla 2


a) texto I: mais querido, obra de arte, mais destacado, enormemente, mais popular, lindíssima criação. Texto II: mais gato, lindo, muito novinho, muito boa, maior sucesso. que juventude, tão bom, beem chata, mais impressionante, muita gente mesmo, supernerd. Texto III: bem pobrezinha, super-hiper-mega, EX-PLO-RA-ÇÃO, muuuiiito e atenção, atenção , atenção.

Comentário: A intensificação aparece nos três textos.
Dupla 3


Intensificadores do texto 1 – mais destacado, enormemente, mais popular, lindíssima criação e mais querido. No texto 2 - mais gato, lindo, muito novinho, muito boa, maior sucesso. que juventude, tão bom, beem chata, mais impressionante, muita gente mesmo, supernerd. No texto 3 - bem pobrezinha, super-hiper-mega, EX-PLO-RA-ÇÃO, muuuiiito.
Comentário: “acho que os intensificadores dão mais força no texto. No primeiro texto dá qualidades para o carro. No segundo os intensificadores é como se tivesse conversando são os mais fáceis. No terceiro texto eles não têm nada a ver”. 

Dupla 4


mais querido, obra de arte, admiração, mais destacado, enormemente, mais popular, lindíssima criação / mais gato, lindo, muito novinho, muito boa, maior sucesso. que juventude, tão bom, beem chata, mais impressionante, muita gente mesmo, supernerd / bem pobrezinha, super-hiper-mega, EX-PLO-RA-ÇÃO, muuuiiito e atenção, atenção , atenção.

Comentário: a gente entendeu que tem palavras que aumentam a força do pedido de compra o carro Buick,  no texto 1. No texto 2 a gente achou parecido com uma conversa de internet e também tem os intensificadores mais interessantes. No último texto os intensificadores não combinam com resto do texto

Dupla 5


1- mais destacado, mais querido, obra de arte, enormemente, mais popular, lindíssima criação. 2-
mais gato, lindo, muito novinho, maior sucesso. que juventude, muito boa, tão bom, beem chata, mais impressionante, muita gente mesmo, supernerd. 3- bem pobrezinha, super-hiper-mega, EX-PLO-RA-ÇÃO, muuuiiito e atenção, atenção ,atenção.

Comentário: os três textos são bons. Tem muito intensificação em todos. 

Dupla 6

No primeiro texto, - mais destacado, mais querido, obra de arte, enormemente, mais popular, lindíssima criação. No segundo, : mais gato, lindo, muito novinho, muito boa, maior sucesso. que juventude, tão bom, beem chata, mais impressionante, muita gente mesmo, supernerd e no terceiro super-hiper-mega, EX-PLO-RA-ÇÃO,  bem pobrezinha, muuuiiito e atenção, atenção ,atenção.

Comentário: Conseguimos achar as palavras que dão mais destaque, mas não entendemos muito os textos. O melhor texto foi 1, porque a gente vê que uma propaganda logo. O segundo também é legal, mas não entendi muito bem, porque a gente não sabe de música eletrônica. É o terceiro foi o que menos a gente entendeu, mas dá pra perceber os intensificadores.

Dupla 7


texto I: mais querido, mais destacado, enormemente, lindíssima criação. Texto II: mais gato, lindo, muito novinho, maior sucesso, tão bom, beem chata, mais impressionante, muita gente mesmo, supernerd. Texto III: bem pobrezinha, super-hiper-mega, EX-PLO-RA-ÇÃO, muuuiiito
Comentário: O melhor texto que tem a intensificação é o primeiro. É o mais bem escrito “o carro mais querido em todo o mundo”. Quando se lê, a gente sente um desejo pelo carro.  Quando ele fala “o carro mais querido em todo o mundo”.

Dupla 8


Os intensificadores são mais querido, obra de arte, mais destacado, enormemente, mais popular, lindíssima criação, mais gato, lindo, muito novinho, muito boa, maior sucesso, beem chata, mais impressionante, muita gente mesmo, supernerd, bem pobrezinha, super-hiper-mega, EX-PLO-RA-ÇÃO, muuuiiito.


Comentário:

*o texto1 é o que tem menos intensidade. É a propaganda de um carro antigo. Parece ser um carro caro, pois ele é lindíssimo

*o texto 2 é  o que tem mais intensidade. São várias palavras e todas num estilo jovem. Os adolescente gostam muuuiiito desse texto :P

*o texto três é um pedido para o Ministro da Educação do Brasil por mais educação. Dá pra perceber que os intensificadores que têm nele não combinam com o pedido.  

Dupla 9


a) “mais gato”, “lindo”, “muito novinho”, “muito boa”, “maior sucesso”. “que juventude”, “tão bom”, “beem chata”, “mais impressionante”, “muita gente mesmo”, “supernerd”.

Comentário: “A propaganda do texto I não serviria para os dias de hoje, porque ela é muito velha. O texto II tem os intensificadores modernos e dá pra entender melhor. A gente acha que ele é o mais bem escrito e formal. O texto III é o menos legal. 

Dupla 10


a) “mais gato”, “lindo”, “muito novinho”, “muito boa”, “maior sucesso”. “que juventude”, “tão bom”, “beem chata”, “mais impressionante”, “muita gente mesmo”, “supernerd”.

Comentário: O texto que dá pra perceber melhor a intensificação é o 2. Ele é o mais formal. O 1 é muito velho e o 3 o texto não combina com a intensificação.  

Como essa primeira atividade baseava-se no reconhecimento do uso de mecanismos de intensificação, percebemos que os alunos alcançaram nossas expectativas: a maioria constatou o uso desses elementos nos textos das atividades propostas e identificou os recursos linguísticos empregados. Além disso, correlacionou o uso desses elementos à construção de sentidos dos textos, o que implica o alcance de um de nossos objetivos específicos, qual seja o de que os alunos pudessem associar diferentes manifestações da intensificação à construção de sentidos dos textos em que aparecem e aos propósitos comunicativos pretendidos.   
A dupla 1, que consideramos aquela que melhor desenvolveu sua resposta em termos de clareza, nos trouxe importantes reflexões sobre as questões que levantamos: essa dupla considerou, por exemplo, que a época de publicação do texto I, bem como o tipo de produto anunciado, um automóvel, provavelmente, influenciaram a linguagem utilizada. A dupla menciona a questão das formas utilizadas para expressar intensidade no texto 2, que foram utilizadas adequadamente, até extrapolando o que foi pedido no comando do enunciado. E, ainda, vale salientar um comentário bastante interessante feito por ela em relação ao texto I: “quando a gente lê, dá vontade de comprar.
A dupla 3 salientou a questão de as formas de intensificação utilizadas no texto 2 se parecerem com a fala, o que provavelmente se deve, entre outras razões, por ser tratar de um texto com linguagem, predominantemente, informal.

Outra observação da dupla é o fato de os intensificadores no texto III “não terem nada a ver”, evidenciando o estranhamento proveniente da inadequação de uso.


A dupla 4, embora tenha se equivocado em algumas afirmações, como na questão da palavra “admiração”  funcionar como intensificador no texto I, também salientou a questão de haver no texto I formas “que aumentam a força do pedido”, levando-se em consideração o efeito pretendido pela propaganda, que é o de impactar para persuadir. Cabe enfatizar aqui que essa dupla pontuou a questão de entendimento da mensagem ser mais fácil no texto II, em função, provavelmente,  de a linguagem utilizada lhe ser mais familiar do que a dos textos I e III.

As duplas 2 e 5 também conseguiram indicar a presença da ideia intensificadora nos textos, apontando os elementos que expressavam tal ideia. Entretanto, tais duplas foram muito sucintas em seus comentários de modo que não muito há muito o que se comentar sobre suas respostas.

Já a dupla 6 indicou para nós o reconhecimento dos intensificadores, mas explicitou dificuldades  em compreender os textos.

A dupla 8 separou seu texto em tópicos. Nestes tópicos, ela conseguiu comentar pontos pertinentes: identificou a quantidade menor de intensificadores no texto I,  mostrou que no texto 2 há maior número deles e comentou a inadequação dos recursos empregados no texto III.

Desse modo, a atividade I oportunizou aos alunos uma reflexão sobre o uso de determinados meios de expressão linguística e as funções discursivo-pragmáticas a que eles servem no uso, ou seja, a relação entre forma/função ou expressão e conteúdo, conforme destaca o Funcionalismo Linguístico (FURTADO DA CUNHA, 2008; NEVES, 1997). Assim, nesse grupo, o desenvolvimento da percepção da intensificação no texto escrito iniciou-se de forma satisfatória, seguindo o primeiro parâmetro que foi proposto por nós.

A dupla 7 descreveu uma sensação de “desejo” ao ler o texto 1, que se deve, muito provavelmente, ao fato da valorização dada ao produto. Em contrapartida, a dupla identificou o texto I como “melhor escrito”, provavelmente, esse julgamento se deu em razão da linguagem mais formal utilizada na propaganda do carro. 

A dupla 9 fugiu um pouco do foco da questão. Ela tratou de outras questões como “a propaganda era antiga”,  e também  se confundiu nos comentários. Mesmo assim, conseguiu fazer reflexões pertinentes, já que identificou a atuação da intensificação no texto 2 quanto à formalidade, embora tenha se equivocado em salientar que o texto 2 tinha maior grau de formalidade.
 A dupla 10 se confundiu ao afirmar que o texto II seria o mais formal, mas conseguiu perceber a inadequação do texto III.

Não houve grupo que não percebesse a presença de intensificadores nos textos da atividade I. Embora alguns não tenham identificado todas as ocorrências, ou mesmo, confundindo-se em relação aos sentidos expressos, de forma geral os alunos demonstraram competência no sentido de identificar o uso do recurso intensivo.  
Com isso, pudemos perceber que os alunos conseguiram perceber a presença de intensificadores e, em sua maioria, de implicações de usos quanto à interpretação, efeitos pretendidos e formas, seguindo, e até indo além, do que destacava o parâmetro I de nossa análise.
Esse resultado nos leva a entender que houve um exercício de reflexão linguístico-discursiva na direção esperada por nós, quanto ao primeiro parâmetro considerado.
Passemos, então, à análise das respostas à atividade baseada no parâmetro II, as quais estão resumidas no quadro 1, posto adiante.

Na atividade II, o foco era o julgamento, em termos de adequação ou não, dos mecanismos de intensificação utilizados aos contextos em que eles ocorreram.

É importante salientar que estabelecemos o julgamento de adequação ou não no uso de expressões que codificam a intensificação a partir das situações de (in)formalidade discutidos e analisados juntamente com os alunos  ao longo das leituras dos textos trabalhados em sala.

É preciso considerar, contudo, que há graus variados de (in)formalidade, de modo que é possível falarmos em um continuum de formalidade em cujos extremos situam-se níveis máximos de formalidade e de informalidade. De qualquer modo, consideramos, para efeitos de análise das respostas dos alunos, a adequação dos mecanismos de intensificação ao gênero textual em que foram utilizados.

	DUPLAS
	TEXTO I
	TEXTO II
	TEXTO III

	Uso dos intensificadores
	Adequado
	Inadequado 
	Adequado
	Inadequado 
	Adequado
	Inadequado

	DUPLA 1
	X
	
	X
	
	
	X

	DUPLA 2
	X
	
	X
	
	
	X

	DUPLA 3
	X
	
	X
	
	
	X

	DUPLA 4
	X
	
	X
	
	
	X

	DUPLA 5
	
	X
	X
	
	
	X

	DUPLA 6
	X
	
	X
	
	
	X

	DUPLA 7
	X
	
	X
	
	
	X

	DUPLA 8
	X
	
	X
	
	
	X

	DUPLA 9
	X
	
	X
	X
	
	X

	DUPLA 10
	
	X
	X
	
	
	X


Quadro 1: Resumo das respostas dos alunos à Atividade II do Bloco I
Seguindo nossas expectativas, observamos que a maior parte das respostas está de acordo com o que esperávamos em termos do trabalho com os textos. Entretanto também há respostas fora do esperado. Percebemos que a dificuldade maior no reconhecimento no que se diz respeito à adequação/inadequação de formas linguísticas deve-se ao maior ou menor entendimento do contexto de produção/recepção dos textos. 

As duplas 5 e 10 apontaram o texto I como inadequado nos usos dos intensificadores. Já a dupla 9 marcou o texto II.  Todas as demais duplas concorreram com o que esperávamos em termos de respostas, indicando os textos I e II sem problemas e o texto III com inadequações na codificação de intensidade. 

O texto II, por se parecer mais com a linguagem falada cotidianamente, teve suas formas de codificação de intensificação encontradas com mais facilidade e apenas a dupla 10 o apontou como sendo mais formal do que o texto I. 

4.4.2 Conclusões a respeito das respostas do bloco I
Em se tratando do parâmetro I, em termos gerais, os alunos apresentaram respostas alinhadas ao que esperávamos. Esse parâmetro, sob o qual está a primeira atividade, volta-se para questões de identificação e percepção da noção intensiva nos sentidos projetados pelas interlocuções.  Identificamos que, apesar de algumas vezes o aluno sentir dificuldade de desenvolver seus comentários, ele reconheceu, na maioria das vezes, o emprego de mecanismos de intensificação e os efeitos de sentido decorrentes desse emprego.
Quanto ao parâmetro II, relacionado à percepção de adequação ou não do uso de mecanismos de intensificação, a atividade que nele se baseou foi aquela em que os alunos apresentaram mais concentração em sala de aula. Acreditamos que isso tenha ocorrido por se tratar de uma tarefa de observação/anotações.  Os alunos conseguiram identificar as adequações e inadequações referentes à materialização dos termos responsáveis por transmitir as noções de intensidade. 

Dessa forma, os resultados obtidos no que se refere aos dois primeiros parâmetros podem ser correlacionados aos nossos objetivos, uma vez que os alunos conseguiram identificar a presença da intensificação nos textos (objetivo 1), refletindo sobre como ela atuou na construção de sentidos (objetivo 2). Para essa construção de sentidos, percebemos que os alunos levaram em consideração não apenas o material textual, mas também elementos extratextuais que contribuíram para os produtores atingirem seus propósitos comunicativos. Por fim, também podemos associar tais resultados ao que é proposto pelos PCN, uma vez que a língua foi abordada a partir de situações reais de interação, buscando, entre outras coisas, expandir a capacidade dos alunos em monitorar as possibilidades de uso da língua(gem), especificamente, em nosso caso, da ferramenta da intensificação.   

4.4.3 Respostas à atividade do bloco II

A atividade do bloco II consiste na produção de um texto do gênero anúncio publicitário, com a utilização do recurso da intensificação. Vejamos como foram as produções dos alunos. Antes, porém, retomemos o comando da questão.
· Atividade única
Com base no que estudamos nas aulas anteriores e em todos os textos que lemos e discutimos até o momento e, ainda, sobre o que aprendemos do recurso expressivo da intensificação, desenvolva a seguinte proposta escrita: Imagine que determinada empresa esteja tendo dificuldade nas vendas de um de seus produtos e resolve contratá-lo para criar uma propaganda publicitária a fim de alavancar as vendas. 
Produza uma propaganda criativa e use o recurso da intensificação para dar maior importância ao produto anunciado. Lembre-se: as vendas dependem de você!
TEXTOS PRODUZIDOS:
Dupla 1

Confira a prévia da festança Dança Gatinhooo. 

Você encontrará muita diversão e animação
Dupla 2

Leite da vaquinha Totoquinha:

leve, muito leve, leviiissimo.....
Dupla 3

Igreja da Vida.

A melhor, MELHOR mesmo da palavra da vida.
Dupla 4

Compre Pirulito Cabeção

Pirulito da cabeça grande, grande pirulito. Maior no tamanho e menor no preço
Dupla 5

Fraldas descartáveis xique-xique,

a única que segura o xixi do seu bebê
Dupla 6

Sandália pé pé.

Com ou sem chulé, a melhor contra aqueles indesejáveis cheirinhos do seu chulezão.
Dupla 7

Pimpão

Pimpão é o seu grande amigo. O ursinho que agrada o seu coração . O único urso que você encontra nas lojas do Mercadão.
COM-PRE A-GO-RA!!!

Dupla 8

PECA. 

Para você ficar mais feliz e com os cabelos lindos e sedosos, use Peca! É um produto para os cabelos ficarem  LIN-DOOOS!!!
Dupla 9

Cáclcio Trambedoze

É um produto bastante usado e recomendável para todos idosos do Brasil, pois deixa os ossos mais fortes e faz a pessoa se sentir muito mais jovem.
Dupla 10

Mesas de sinuca Bili-Bili

Muita diversão, mas muita diversão mesmo, para o jogaços com os amigos
4.4.4 Análise dos textos produzidos pelos alunos 
A última atividade tinha como propósito, a partir da produção de um texto publicitário, avaliar as habilidades adquiridas pelos alunos em termos de produção textual, usando o recurso da intensificação.  As duplas, de forma geral, alcançaram nossas expectativas, uma vez que conseguiram criar textos adequados ao gênero textual proposto. Além disso, pudemos perceber a presença, ou a tentativa de uso, de elementos intensificadores.

A proposta de produção textual apresentava aos alunos o desafio de fazer alavancar as vendas de um determinado produto por meio de um anúncio publicitário a ser elaborado por eles. Dada a possibilidade de escolha por parte da turma do produto a ser anunciado, tivemos uma variedade de itens, conforme apresentamos no quadro a seguir.
	Duplas
	Produto/evento promovido

	Dupla 1
	Festa

	Dupla 2
	Marca de leite

	Dupla 3
	Igreja

	Dupla 4
	Fraldas

	Dupla 5
	Sandália

	Dupla 6
	Pirulito

	Dupla 7
	Urso de pelúcia

	Dupla 8
	Shampoo

	Dupla 9
	Medicamento (Cálcio)

	Dupla 10
	Mesas de sinuca


                         Quadro 2: Lista de produtos/serviços anunciados

Pudemos constatar nos textos produzidos uma variedade de formas utilizadas com o objetivo de intensificar as ideias. Achamos esse fato um ponto positivo, porque nos sugere que os alunos tiveram assimilada a ideia de que há um bom número de possibilidades de codificação da intensificação. 


Foram usados, por exemplo, expedientes sintáticos pela dupla 2 (leve, muito leve), dupla 3 (a MELHOR, melhor mesmo), dupla 9 (bastante usado, mais fortes, muito mais jovem); expedientes morfológicos pela dupla 1 (festança), dupla 2  (leviiissimo), dupla 6  (chulezão), dupla 7 (mercadão),  dupla 10 (jogaço); além de expedientes fonéticos, como o alongamento de vogal e a silabação, usados pela dupla 1 (gatinhoooo), dupla 7 (COM-PRE A-GO-RA) e pela dupla 8  (LIN-DOOOS!!!).


Em termos de propósito comunicativo, todas as duplas atingiram as expectativas, pois valorizaram seus respectivos produtos. Além disso, utilizaram o esquema típico do gênero anúncio: construções objetivas e supervalorativas produzidas com criatividade. 


Sobre o uso da intensificação como elemento expressivo nos textos, nossas expectativas também foram atingidas, uma vez que, com exceção das duplas 4 e 5, todas as outras utilizam o recurso expressivo com vistas à supervalorização dos produtos e, consequente, atribuindo maior valor apelativo às suas mensagens.


 A dupla 1 combinou as palavras festança, que promove o evento e sugere uma grande festa, aliada à palavra gatinhooo, que nesse caso tem o sufixo –inho, associado com o alongamento silábico, funcionando não como um diminutivo, mas com o sentido de rapaz muito bonito. Ou seja, será uma grande festa, com vários rapazes (pessoas) muito bonitos.


Já as duplas 2, 3, 9 e 10 fazem combinações sintáticas para reforçar as qualidades do que anunciam. A dupla 2, além de combinar em uma só palavra expedientes fonéticos e morfológicos em leviiissimo, reforça a ideia com a construção leve, muito leve, para se referir ao leite Totoquinha. A dupla 3 também se vale desse mecanismo em MELHOR, a melhor mesma, para valorizar a Igreja da Vida. O mesmo acontece com a dupla 10, que usa a construção Muita diversão, mas muita diversão mesmo para supervalorizar as Mesas de sinuca Bili-Bili.


As duplas 6 e 7 utilizaram-se de recursos morfológicos. A primeira em chulezão, para enfatizar a ideia de que um odor insuportável (o chulé) só pode ser combatido com as Sandálias Pé Pé. Já a segunda, além de nomear o produto, um urso de pelúcia, como Pimpão, que por si já transmite uma noção intensiva (de fofura, de carinho); também utiliza a silabação COM-PRE A-GO-RA, para reforçar o apelo para a compra e também se utiliza de um expediente morfológico em Mercadão.


Diferentemente das duplas comentadas até aqui, a dupla 5 se confundiu no uso da ferramenta estudada até então e, apesar de cumprir o propósito comunicativo do texto e, consequentemente, parte do enunciado em relação ao que pedia a questão, não utilizou os intensificadores como esperávamos. A dupla 5, aparentemente, tentou usar a intensificação por meio de um expediente sintático em  Fraldas descartáveis xique-xique. Provavelmente, a dupla pretendeu assinalar a intensificação por meio da marca criada, mas, apesar de haver uma repetição, xique-xique, essa não contribuiu na atribuição de intensidade, em outras palavras, não atua como intensificador de nenhuma ideia ou termo. Trata-se da designação do produto, não indicando nada em relação a um de seus atributos.


Em suma, a descrição dos procedimentos de intervenção e as análises das respostas dos alunos feitas nesta seção e no capítulo revelaram um panorama geral sobre o que os alunos entendem/entendiam por  intensificação e de que maneira a percebiam como recurso expressivo. Pudemos constatar que houve uma reflexão linguística por parte dos alunos sobre o uso da intensificação. Na primeira atividade, todas as duplas reconheceram mecanismos que carregavam a noção intensiva nos textos propostos. Além disso, tivemos comentários pertinentes e melhores desenvolvidos em relação à fase diagnóstica, como os da dupla 1 e 4. Já na segunda atividade, os textos escritos pelas duplas também se mostraram bem produtivos, atendendo às especificidades do gênero anúncio, bem como no uso da intensificação como mecanismo de produção de sentido, por meio de expedientes diferentes de codificação.   

Também em relação aos resultados desse parâmetro, há uma relação com o que objetivamos, especificamente ao objetivo 3, que visava enfatizar o uso da intensificação na compreensão e na produção textual. Pudemos constatar que, ao produzirem seus textos, os alunos observaram fatores como o gênero textual (anúncio) e o propósito comunicativo (comercialização de um produto, daí sua valorização). Essa observação resultou em diferentes formas de uso da intensificação. Mais uma vez, a relação forma vs função, postulada pelo Funcionalismo, pôde ser vista na prática. Além disso, ao criarmos uma situação-problema em que o aluno resolveria por meio da linguagem, atendemos a orientações contidas nos PCN, que sugerem um ensino que utilize a linguagem para atender a múltiplas demandas sociais e a diferentes finalidades comunicativas e expressivas, considerando as diferentes condições de produção (BRASIL, 2000). 
4.4.5 Sugestões para outra atividade para sala de aula
Como em todo trabalho de pesquisa, em nossa intervenção precisamos definir objetivos e delimitar ações, assim, percorremos um caminho definido nas atividades executadas com os alunos. Contudo, acreditamos que o trabalho com a intensificação sob uma perspectiva funcional da língua, admite outras possibilidades de atividades além da executada neste trabalho. Ao ponto que uma de nossas intenções era a de propor uma contribuição prática em sala de aula no ensino desse tópico, apresentamos, nesta seção, outra sugestão de atividade fundamentada na perspectiva da Linguística Funcional Centrada no Uso, que pode funcionar como matriz geradora de outras atividades.  Como discorremos ao longo deste trabalho, é escasso o material que aborde o tema intensificação e, se considerarmos trabalhos pensados sob a perspectiva que adotamos, a escassez é ainda maior. 

A atividade foi adaptada de uma proposta de Campos (2014). Na verdade, ampliamos a proposta da autora, aproveitando o texto-base sugerido por ela. O objetivo é trabalhar o rico emprego no uso dos intensificadores. Sugerimos que essa atividade seja executada em turmas de 7º ano. Ela toma por base o texto de Ana Maria Machado, transcrito a seguir.
MENINA BONITA DO LAÇO DE FITA

Era uma vez uma menina linda, linda.

Os olhos pareciam duas azeitonas pretas brilhantes, os cabelos enroladinhos e bem negros, feito fiapos da noite. A pele era escura e lustrosa, que nem o pelo da pantera negra quando pula na chuva.

Ainda por cima, a mãe gostava de fazer trancinhas no cabelo dela e enfeitar com laço de fita colorida. Ela ficava parecendo uma princesa das Terras da África, ou uma fada do Reino do Luar.

Do lado da casa dela morava um coelho branco de orelha cor-de-rosa, olhos vermelhos e focinho nervoso sempre tremelicando. O coelho achava a menina a pessoa mais linda que ele tinha visto em toda a vida. E pensava:

-Ah, quando casar quero ter uma filha pretinha e linda que nem ela...[...]

(Ana Maria Machado. 2010, p.3-7)

Ao trabalhar um texto, é preciso explorar, inicialmente, seu conteúdo, propósitos comunicativos, condições de produção/recepção. Assim, depois de cumpridas essas etapas e buscando destacar o tema em foco (o grau e, em particular, a intensificação), o professor pode iniciar sua explanação explicando ou relembrando para os alunos que as palavras no texto não estão lá sem significação, sem uma função específica. Todas elas, para poderem dizer algo junto com as outras, têm um papel a desempenhar. Por exemplo, a palavra linda, repetida na primeira frase da história, Era uma vez uma menina linda, linda está indicando uma qualidade para a menina. E menina, por sua vez, é uma palavra que serve para dar nome a qualquer criança do sexo feminino. Os dois papeis são diferentes: menina é uma palavra que dá nome; linda atribui qualidade para esse nome. 

A atividade sobre as diferentes formas de indicar a noção de intensidade pode ser escrita ou oral e, para seu desenvolvimento, apresentamos a seguinte proposta:

Atividade

Inicialmente o professor solicita aso alunos que observem a repetição do adjetivo linda, linda, na primeira frase do texto, e que a substituam por expressões equivalentes. (Certamente vão aparecer variações como as de a a e, além de outras.
1) Era uma vez uma menina linda, linda.

a) Era uma vez uma menina muito linda.

b) Era uma vez uma menina lindíssima.

c) Era uma vez uma menina bem linda.

d) Era uma vez uma menina linda de morrer.

e) Era uma vez uma menina muuuuuito linda!!!!

Comparando com a frase Era uma vez uma menina linda, o professor pede aos alunos que expliquem o que aconteceu com o significado da palavra linda nas outras frases. Para ajuda-los a encontrar a resposta esperada (que a beleza da menina foi intensificada) o professor pode recorrer à elaboração de outros exemplos. A seguir, lança um desafio: Quem é capaz de encontrar, no segundo parágrafo do texto, outras palavras que também estão com o seu significado aumentado, intensificado? A resposta esperada – bem brilhante (= muito brilhante), enroladinhos (= muito enrolados) e bem negros (= muito negros) – propicia a oportunidade para fazer novas variações semelhantes às anteriores.

Depois de destacar a multiplicidade de maneiras que a língua oferece para intensificar a ideia de qualidade expressa pelo adjetivo, pode-se novamente propor um desafio: Comparando todas essas maneiras de intensificar, o que existe em particular na intensificação em lindíssima e enroladinhos por oposição às outras maneiras, como, por exemplo, em muito linda ou bem enrolados? 

O que se espera é que os alunos cheguem à conclusão de que às vezes a intensificação do grau é indicada por meio do acréscimo de uma terminação à palavra (-íssima, -inhos), às vezes é feita com o auxílio de outras elementos do léxico (muito, bem, de morrer) e outras vezes ainda com o recurso da repetição. Enfim, a intensificação pode se dar pelo uso de recursos tanto morfológicos quanto sintáticos, entre outros.

Com o objetivo de mostrar aos alunos que é preciso atentar bem para os efeitos de sentido produzidos no emprego de qualquer recurso de linguagem, porque a língua, apesar de ser um sistema caracterizado por regularidades, é também muito dinâmica e muito afeita a variações (FURTADO DA CUNHA;  BISPO, 2013), o professor convida os alunos a observarem a ocorrência do sufixo –inho em outras palavras do texto. E a seguir, apresenta a seguinte questão: Se em enroladinhos o sufixo intensificou a ideia expressa pelo adjetivo enrolado, o que esse mesmo sufixo faz em:
a) ...a mãe gostava de fazer trancinhas no cabelo dela...?
b) ...um coelho branco, de orelha cor-de-rosa, olhos vermelhos e focinho nervoso...?
c) Ah, quando casar quero ter uma filha pretinha e linda que nem ela?
d) Menina bonita do laço de fita, qual é teu segredo para ser tão pretinha?

e) Aí o coelho – que era bobinho, mas nem tanto – viu que a mãe da menina...?
f) Logo encontrou uma coelhinha escura como a noite...?
g) E quando a coelhinha saía, de laço colorido no pescoço...?
h) Conselhos da mãe de minha madrinha...?

O professor dever observar inicialmente com os alunos que nem todas as palavras que receberam a terminação –inho são qualificadoras: há quatro nomes entre elas. Nem sempre a terminação –inho indica  diminuição de tamanho, como pode ser comprovado em  olhos-olhinhos, chuva-chuvinha, fita-fitinha, tranças-trancinhas.

O professor pode ainda fazer as seguintes indagações: quais são os nomes com a terminação –inho? Em que palavras esse sufixo indica realmente redução de tamanho? Ou indica um jeito carinhoso de falar? E em que palavras não se pode dizer que ele é um sufixo, pois faz parte da própria palavra? Em bonitinho houve aumento ou diminuição da ideia de qualidade?  Em que palavras o sufixo –inho expressa o contrário de diminuição?
Nesses momentos de reflexão sobre o uso que se faz da linguagem, o mais importante é a troca de ideias entre os alunos, as considerações interpretativas que eles fazem sobre as palavras, as tentativas de explicar, à sua maneira, o que percebem e nunca a preocupação de estabelecer uma resposta igual para todos e a que todos devem chegar. O efeito expressivo de carinho e afetividade, por exemplo, pode não ser percebido da mesma forma por todos os alunos. Além do mais, uma mesma explicação pode ser dita de vários modos diferentes.

Por fim, pode-se propor uma grande roda de conversa, em que os alunos exporão suas respostas para o professor e demais companheiros de sala, a fim de que haja uma socialização, discussão e reflexão das respostas dadas por cada um.

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta dissertação, trabalhamos com a intensificação e suas manifestações. Procuramos identificar e explorar, em um trabalho de intervenção pedagógica, diferentes formas de codificação da intensidade em seus aspectos fonéticos, lexicais, morfológicos, sintáticos e textuais. Além disso, buscamos, em um trabalho conjunto com alunos, correlacionar as diferentes manifestações da intensidade a sentidos que veiculam em textos reais. Por fim, objetivamos associar as formas de codificação da intensificação a diferentes situações de interação.


Realizamos um trabalho sobre a intensificação considerando a perspectiva funcional da língua. A partir da leitura de materiais didáticos tradicionais e de uma vivência de sala de aula, constatamos que a intensificação pouco é trabalhada no espaço escolar. Por outro lado, os estudos realizados sob uma perspectiva funcionalista sobre ensino, como os de Oliveira e Cezário (2007) e Furtado de Cunha e Tavares (2007); e aqueles que tratam sobre a intensificação como os de Gonçalves (2002) e Silva (2008) oferecem uma reflexão maior não apenas sobre o tema, mas sobre o ensino de língua portuguesa em geral.
No tocante à organização do conteúdo, realizamos um estudo a respeito da intensificação, utilizando a proposta de classificação feita por Silva (2008) tanto quanto ao conceito como quanto às formas de codificação. Em relação aos materiais trabalhados em sala de aula, utilizamo-nos de um repertório variado de textos, de diferentes gêneros textuais e de diversas situações de comunicação.


Na proposta de intervenção, mostramos que a intensificação pode desempenhar papel significativo na compreensão de determinados textos em que ele ocorre. Além disso, explicitamos que, no entendimento das mensagens, é necessário levar em considerações fatores extralinguísticos, como o perfil dos interlocutores e o contexto de comunicação
Mostramos também que existem questões de adequação fundamentais no uso da intensificação. Por meio dos textos-base, consideramos que, em situações de comunicação que possuem maior formalidade, o uso de expedientes fonéticos, por exemplo, nem sempre é adequado. Todavia, esses expedientes são bem comuns em outras situações de menor grau de formalidade. 

Quanto aos objetivos propostos inicialmente, verificamos que foram atingidos, uma vez que: i) os alunos, em quase sua totalidade, conseguiram  identificar e explorar mecanismos de expressão da intensidade; ii) demonstraram, por meio de suas respostas, que houve uma reflexão de como as diferentes formas de codificação da intensidade se relacionavam com os sentidos veiculados pelos textos; iii) puderam associar as formas linguísticas a diferentes situações de interação comunicativa, reconhecendo sua adequação ou não à situação de uso. 
Reiteramos, assim, a perspectiva funcionalista que fundamentou nossa intervenção, com base na qual refletimos sobre a língua a partir de situações concretas de uso. Nosso trabalho com os alunos partiu da situação de uso para a língua, e não o inverso, o que geralmente ocorre no ensino tradicional. Nesse sentido, tal proposta coincide com a visão dos PCN de língua portuguesa que apresentam um ensino pautado na preparação de um cidadão competente linguisticamente, que deve estar apto a responder às demandas sociais nas quais estiver inserido, a depender do contexto de interlocução.
Por fim, sugerimos mais uma atividade que pode ser executada em sala de aula, tratando a intensificação sob a ótica funcional. Nossa intenção, primeiramente, foi a de oferecer algumas opções de trabalho com essa ferramenta, uma vez que é escasso material didático que aborde o tema. Em segundo lugar, gostaríamos de provocar uma reflexão a respeito do ensino de gramática, especificamente do grau intensivo, mostrando que há possibilidades de abordagem de caráter funcional que podem ser instigantes para a prática do professor. 

Tendo assim considerado, entendemos que este trabalho contribui, de forma prática, para o ensino do grau na Educação Básica, considerando, em particular, as diversas possibilidades de codificação da intensidade, os efeitos de sentido decorrentes desse recurso expressivo e a adequação do uso de mecanismos intensificadores em diferentes situações comunicativas.     
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ANEXO I – Textos e passagens discutidos durante as aulas.

1)

(1) Parabéns! Felicidades mil!!! Beijão

(2) Feliz aniversário

(3) parabénssssssssssssssss.

(4) Parabéns! Que o nosso tão grande Deus, aquele que te ama de maneira imensurável, superabunde em bênçãos a tua vida. sempre. Abraço e muita música em teu viver.

(5) meu quiriiido, parabéns pra voce, rapaz! nossa, faz 10 que te conheço, oia?
(Disponível em: www.facebook.com.br. Acesso em: 28 mai. 2014)

2)

Mega Saldão de celulares com até 40% de desconto + frete grátis p/ todo o Brasil!

(Saveme, disponível em http://www.saveme.com.br/. Acessado em: 26 maio 2014)
3)

Adooooro esse shopping.

(Fórum de consumidores, disponível em https://pt.foursquare.com/v/ribeirão-shopping/. Acessado em: 15 de mai. 2014)

4)

Você não deve lembrar dele porque nem a Fátima lembrava. Mas Victor Sarro fazia parte do programa ‘Encontro’,  na função de humorista. Como ele não cumpria bem a sua função, ou seja, NÃO FAZIA GRAÇA NENHUMA, foi DE-MI-TI-DO!

(Disponivel em:http://wp.clicrbs.com.br/holofote/2013/05/13/ex-funcionario-do-encontro-com-fatima-conta-o-motivo-de-demissao-ela-nao-ri-de-nada. Acesso em: 04 jul . 2014)

5)

"Encasqueta-se-lhes na cabeça que o amor, o amoor, o amooor é tudo na vida e adeus" 

(LOBATO, M. Cidade morta. In: FARACO, 2012, p. 54);
6)

“Mansão lindíssima vila formosa: vendo URGENTE essa linda casa/sobrado, para você que possui no mínimo 10% de entrada e uma renda composta de R$8.000,00 com participação de ate 3 pessoas para compor a renda”.
(Disponível em: http://sp.bomnegocio.com/sao-paulo-e-regiao/imoveis/mansao-lindissima-vila-formosa. Acesso em: 25 jul. 2014)

7)

“Elcio, 38: Mega educado, prestativo adoro fazer amizades. Pessoa legal pra amizade e se rolar algo sério melhor”.
(Disponível em : www.badoo.com.. Acesso em: 25 jul. 2014)

8)

Heat atropela em noite de LeBron e vai para 4ª final seguida

Quando LeBron James chegou ao Miami Heat, ele afirmou que a franquia brigaria por muitos títulos. E ele não estava errado. Na noite desta sexta-feira, o astro comandou a vitória do time da Flórida, por 117 a 92, sobre o Indiana Pacers, fechou a série final da conferência Leste por 4 a 2, e classificou sua equipe para mais uma final da NBA. 
Mas não bastava apenas a classificação. O Miami Heat literalmente atropelou os Pacers. Jogando em casa, o time comandado pelo técnico Erik Spoelstra não deu a menor chance para o adversário. Isso ficou claro logo no primeiro quarto, quando a franquia da Flórida abriu 24 a 13. Com a vantagem no placar, o Heat não encontrou muita dificuldade para manter distância e destruir completamente as chances de Paul George e dos Pacers. 
(Uol Esportes, disponível em http://esporte.uol.com.br/basquete. Acessado em: 15 maio 2014)

9)

Atacante da Costa Rica: 'Temos um monstro no gol. Sabíamos que ele pegaria um pênalti'

Herói da classificação da Costa Rica para as quartas de final da Copa do Mundo, o goleiro Keylor Navas foi muito exaltado pelos companheiros. Na zona mista da Arena Pernambuco, pouco depois dele pegar o pênalti da Grécia que colocou os costarriquenhos na próxima fase, o arqueiro foi chamado até de "monstro" pelo atacante Joel Campbell.

(ESPN, disponível em: http://esportes.br.msn.com/futebol/. Acesso em: 15. Jul. 2014)

10)

Então, num dia como qualquer outro, aconteceu: de repente, a caminho do consultório, começou a ver coloridas linhas em ziguezague que turvavam o lado direito do seu campo de visão. "Era um brilho amarelo-claro, bem forte", lembra-se Maria, hoje com 34 anos.

(Disponível em: http://www2.uol.com.br/vivermente/reportagens/a_ponto_de_explodir.html Acesso em: 02 mai. 2015)

11)

'A cada ano está cada vez mais exigente', relata candidata da PB sobre prova da OAB

Prova teve início às 13h, no horário de Brasília. Candidatos terão de responder 80 questões de múltipla escolha.

(Disponível em: http:/g1.globo.com/pb/paraiba/noticia/2015/07/esta-cada-vez-mais-exigente-relata-candidata-da-pb-sobre-prova-da-oab.html.Acesso em: 15 jul. 2015)

12)

Um homem vai devagar.

Um cachorro vai devagar.

Um burro vai devagar.

Devagar... as janelas olham.

Eta vida besta, meu Deus."

(ANDRADE, C. D. de. Cidadezinha qualquer. In: SILVA, 2008, p. 171);

13)

“Eu era pobre. Era subalterno. Era nada”.

(LOBATO, M. Reinações de Narizinho. In: Faraco, 2012, p. 98);

14)

“DIVERSÃO É CERVEJÃO: Agora ficou muito mais fácil pegar o telefone daquela paquera. Com o scanner de mulherÃO [de homemzÃO] da Nova Schin você usa o xaveco dizendo que vai conferir se realmente se trata de um corpÃO, manipula o resultado e pronto, pega os dados da beldade. Esquenta, bar, balada, churrasco, pagode, o scanner de MulherÃO [de homemzÃO] pode ser usado em qualquer lugar. Aproveite, e fique tranqüilo, em caso de TiltzÃO, repita o procedimento.”

(Itouchbr, disponível em http://www.itouchbr.com.br. Acessado em: 24 maio 2014)
15)

[image: image4.jpg]



[AH! – a emoção que é possuir-se “um novo” Buick de 1941! Sentir-se à volta a quente admiração dos transeuntes pelas imponentes e harmoniosas linhas aerodinâmicas que o caracterizam! Observa-se ao dirigi-lo, a silenciosa potência de seu motor, o conforto de sua carrosseria. O Buick de 1941 é uma obra de arte! É fonte inesgotável de alegria e orgulho! Sim! Não há dúvida: o Buick é o mais destacado carro do ano. Suas cores distintas são enormemente atraentes e cada dia que passa torna-o mais popular. Por isso, é cada vez maior no Brasil o número de compradores de Buick. Venha vê-lo e decida-se a ingressar nesse grupo feliz de possuidores de Buick. Não deixe para outros toda a emoção que lhe pode trazer o Buick de 1941.] [Este é já o famoso modelo 41 a arrojada e lindíssima criação Buick para 1941]

(Disponível em: http://jckronbauer.blogspot.com.br/2014/11/buick-1941-o-carro-mais-querido-em-todo-o-mundo.html Acesso em: 25 jul. 2014)

16)

Martin Garrix é o rei do featuring, das paradas, e agora vai ser o rei do seu S2

Ele começou na música eletrônica aos 8 anos e de lá pra cá só fez sucesso... E ficou cada vez mais gato! :P

Holandês, 18 anos, DJ mundialmente reconhecido e... lindo! Não precisamos dar mais motivos pra você conhecer o Martin Garrix, né? Taurino nascido em 14 de maio 1996, ele curte música desde muito novinho, quando aprendeu a tocar violão.  Durante toda sua nada extensa, mas muito boa carreira, Martin lançou várias músicas sem se identificar como o artista por trás delas. Ele deve até ter seus motivos pra isso, mas a nossa opinião é que gente bonita não se esconde! Tanto que o seu maior sucesso, Animals, chegou ao TOP 10 em vários países. Aliás, ele foi o DJ mais jovem a alcançar o 1º lugar do Beatport, um site especializado em venda de música eletrônica. E nossa, que juventude!
De tão bom que é o som do Martin, ele já fez featuring com a Christina Aguilera e, para o seu novo álbum (previsto para este ano), ele chamou uma galera beeem chata, sqn: Usher, Ed Sheeran, David Guetta, Aluna George e até o Tiesto, que o inspirou no começo da carreira. Legal, né? :D

Mas o mais impressionante mesmo é que, apesar da pouca idade, Garrix canta pra muita gente. Muita gente mesmo! Mas mesmo estando sempre no meio da galera, ele já declarou numa entrevista que se considera um supernerd! Daqueles que "quando não estava na escola, estava no computador".

Mas a nerdice é só um charme que em nada atrapalha o Martin a fazer amizades. Além dos featurings, ele é gerenciado pela mesma empresa do Justin Bieber e vive colando em festas legais. Afinal, como um bom DJ, ele ama dançar. Em qualquer lugar. :P
(Disponível em: http://capricho.abril.com.br/famosos/martin-garrix-rei-featuring-paradas-agora-vai-ser-rei-seu-s2-853843.shtml Acesso em: 28  jul. 2014)

17)

Currais Novos/RN, 11 de setembro de 2008.

Excelentíssimo Senhor Ministro da Educação,

Ao analisarmos os diversos problemas enfrentados pelos brasileiros, percebemos que a educação apresenta-se como um dos mais graves. Apesar da queda do analfabetismo na última década, ainda assumimos uma posição bem pobrezinha no ranking latino-americano.

Essa questão torna-se complexa, pois está relacionada a diversos problemas nacionais como a desigualdade na distribuição de renda, a exploração do trabalho infantil, uma super-hiper-mega dificuldade no acesso às escolas, a EX-PLO-RA-ÇÃO sexual de crianças e adolescentes, perfazendo um conjunto de tristes realidades, que separam muuuiiiito, as famílias em situação de vulnerabilidade social do sistema regular de ensino.   

As deficiências no processo de ensino-aprendizagem também merecem atenção, atenção, atenção!, principalmente nos primeiros anos escolares. Metodologias de ensino inadequadas, carências de recursos humanos e materiais, péssimo sistema de transporte escolar, além de baixos salários, são elementos importantes que contribuem para a evasão escolar e para a má qualidade do serviço prestado.

Diante de tal situação, precisamos, ainda, percorrer um monstruoso caminho para que possamos ter um país que veja a educação com a seriedade merecida. Sendo assim, a valorização do magistério, a informatização das escolas, a capacitação profissional, além de um melhor planejamento dos recursos aparecem como estratégias importantes, para transformar o Sistema Educacional em um serviço MA-RA-VI-LHO-SO.

Atenciosamente,

Educalson Brasileiro

(Disponível em: http://centraldasletras.blogspot.com.br/p/modelos-de-cartas-argumentativas.html Acesso em: 28  jul. 2014)

18)

MENINA BONITA DO LAÇO DE FITA

Era uma vez uma menina linda, linda.

Os olhos pareciam duas azeitonas pretas brilhantes, os cabelos enroladinhos e bem negros, feito fiapos da noite. A pele era escura e lustrosa, que nem o pelo da pantera negra quando pula na chuva.

Ainda por cima, a mãe gostava de fazer trancinhas no cabelo dela e enfeitar com laço de fita colorida. Ela ficava parecendo uma princesa das Terras da África, ou uma fada do Reino do Luar.

Do lado da casa dela morava um coelho branco de orelha cor-de-rosa, olhos vermelhos e focinho nervoso sempre tremelicando. O coelho achava a menina a pessoa mais linda que ele tinha visto em toda a vida. E pensava:

-Ah, quando casar quero ter uma filha pretinha e linda que nem ela...[...]

(Ana Maria Machado. 2010, p.3-7) 
19)
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(Disponível em: http://questoesdevestibularnanet.blogspot.com.br/2013/12/questoes-de-vestibulares-sobre.htmll Acesso em: 13  mai. 2014)

20)

[image: image6.png]POBREZINHO”
e Ao

QUEn ERSIN
© FiSARO, A r/\mﬂ





(Disponível em: http://2.bp.blogspot.com/-0XEDa_FUKgk/TioPpv4SiTI/AAAAAAAAAQA/ZkJf5M-Uf8s/s1600/n%25C3%25ADquel-diminutivo.gif Acesso em: 13  mai. 2014)

21)

[image: image7.png]‘SABE, MONICAT OU VOCE SUSPENDE O
"SE0 NORERD DE FAZER APARECER O
[ CoeLsunino 00 VOCE peRoE

1600 6 560
f\anmcc‘
T, -

I ——

ot ©

I ==
2003 Mauricio de Sousa Produgies Lida. Todos o direitos reservados,




(Disponível em: http://professorjulito.blogspot.com.br/2012/03/lista-de-exercicios-01.htmll Acesso em: 13  mai. 2014)

ANEXO II – Respostas dos alunos.
Duplas 1 a 10
[image: image8.jpg]1)

< ATIVIDADE I

Sabemos que a0 escrever um texto, o autor pode se utilizar de diversos recursos expressivos, dentre eles o
da intensificacio — nossa matéria de estudo. Sendo assim: Identifique se h4 o uso do recurso da
intensificacio nos textos e, se sim, aponte suas ocorréncias. Apés identific4-los, comente 0s usos de alguns

desses intensificadores, destacando a maneira como eles contribuem para as atribuicdes de sentidos nos
textos.
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% ATIVIDADE II

Levando-se em considerac¢iio que existem situacdes de uso da lingua que exigem um grau de formalidade
maior e outras que dispensam este rigor, observe os intensificadores presentes nos textos 1, 2 ¢ 3 e os
caracterize, como:

® Adequados a situacio de uso;

* Inadequados a situacdo de uso;

4 HMETAe ~ -

< ATIVIDADE III

A partir do que estudamos nas aulas anteriores e de todos os textos que lemos e discutimos até o
momento e, ainda, sobre o que aprendemos do recurso expressivo da intensificacio, cumpra a tarefa que
lhe foi dada: Imagine que determinada empresa esteja tendo dificuldade nas vendas de um de seus
produtos e resolve contrats-lo para criar uma propaganda publicitiria a fim de alavancar as vendas.

Tente criar uma propaganda criativa e use o recurso da intensificagio para aumentar a
expressividade de seu trabalho, Lembre-se: as vendas dependem de vocé!
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< ATIVIDADE I
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% ATIVIDADE II

Levando-se em consideragiio que existem situa
maior e outras que dispensam este rigor,
caracterize, como:

® Adequados a situagio de uso;

* Inadequados a situacio de uso;
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% ATIVIDADE III
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Sabemos que ao escrever um texto, o autor pode se utilizar de diversos recursos expressivos, dentre eles o
da intensificacio — nossa matéria de estudo. Sendo assim: Identifique se ha o uso do recurso da
intensificacdo nos textos e, se sim, aponte suas ocorréncias. Apés identifica-los, comente os usos de alguns
desses intensificadores, destacando a maneira como eles contribuem para as atribuicdes de sentidos nos
textos.
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Levando-se em consideracio que existem situagdes de uso da lingua que exigem um grau de formalidade
maior e outras que dispensam este rigor, observe os intensificadores presentes nos textos 1,2 e3 e os
caracterize, como:

® Adequados a situaciio de uso;
* Inadequados i situacio de uso;
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A partir do que estudamos nas aulas anteriores e de todos os textos que lemos e discutimos até o
momento e, ainda, sobre o que aprendemos do recurso expressivo da intensificacio, cumpra a tarefa que
lhe foi dada: Imagine que determinada empresa esteja tendo dificuldade nas vendas de um de seus
produtos e resolve contratsi-lo para criar uma propaganda publicitiria a fim de alavancar as vendas.

Tente criar uma propaganda criativa e use o recurso da intensificacio para aumentar a
expressividade de seu trabalho. Lembre-se: as vendas dependem de vocé!
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< ATIVIDADE I

Sabemos que a0 escrever um texto, o autor pode se utilizar de diversos recursos expressivos, dentre eles o
da intensificacio — nossa matéria de estudo. Sendo assim: Identifique se ha o uso do recurso da
intensificacio nos textos e, se sim, aponte suas ocorréncias. Apés identifica-los, comente os usos de alguns
desses intensificadores, destacando a maneira como eles contribuem para as atribuigdes de sentidos nos
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Levando-se em consideragio que existem situagdes de uso da lingua que exigem um grau de formalidade
maior e outras que dispensam este rigor, observe os intensificadores presentes nos textos 1,2 e3 e o0s

caracterize, como:
® Adequados a situacio de uso;
* Inadequados 2 situaciio de uso;
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< ATIVIDADE III

A partir do que estudamos nas aulas anteriores e de todos os textos que lemos e discutimos até o
momento e, ainda, sobre o que aprendemos do recurso expressivo da intensificacio, cumpra a tarefa que
lhe foi dada: Imagine que determinada empresa esteja tendo dificuldade nas vendas de um de seus
produtos e resolve contrata-lo para criar uma propaganda publicitiria a fim de alavancar as vendas.

Tente criar uma propaganda criativa e use o recurso da intensificacio para aumentar a
expressividade de seu trabalho. Lembre-se: as vendas dependem de vocé!
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Sabemos que ao escrever um texto, o autor pode se utilizar de diversos recursos expressivos, dentre eles o
da intensificacio — nossa matéria de estudo. Sendo assim: Identifique se ha o uso do recurso da
intensificacio nos textos e, se sim, aponte suas ocorréncias. Apés identifica-los, comente os usos de alguns
desses intensificadores, destacando a maneira como eles contribuem para as atribuicdes de sentidos nos
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< ATIVIDADE II

Levando-se em consideragiio que existem situacdes de uso da lingua que exigem um grau de formalidade
maior e outras que dispensam este rigor, observe os intensificadores presentes nos textos 1,2 e3 e o0s
caracterize, como:

* Adequados a situaciio de uso;

* Inadequados 2 situacio de uso;
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< ATIVIDADE III

A partir do que estudamos nas aulas anteriores e de todos os textos que lemos e discutimos até o
momento e, ainda, sobre o que aprendemos do recurso expressivo da intensificagio, cumpra a tarefa que
lhe foi dada: Imagine que determinada empresa esteja tendo dificuldade nas vendas de um de seus
produtos e resolve contrati-lo para criar uma propaganda publicitiria a fim de alavancar as vendas.

Tente criar uma propaganda criativa e use o recurso da intensificacdo para aumentar a
expressividade de seu trabalho. Lembre-se: as vendas dependem de vocé!
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< ATIVIDADE I

Sabemos que ao escrever um texto, o autor pode se utilizar de diversos recursos expressivos, dentre eles o
da intensificacio — nossa matéria de estudo. Sendo assim: Identifique se ha o uso do recurso da
intensifica¢dio nos textos e, se sim, aponte suas ocorréncias. Apés identificd-los, comente os usos de alguns
desses intensificadores, destacando a maneira como eles contribuem para as atribuigdes de sentidos nos
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Levando-se em consideragiio que existem situagdes de uso da lingua que exigem um grau de formalidade

maior e outras que dispensam este rigor, observe os intensificadores presentes nos textos 1,2 e3 e o0s
caracterize, como:

® Adequados a situagio de uso;
¢ Inadequados a situaciio de uso;
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< ATIVIDADE III

A partir do que estudamos nas aulas anteriores e de todos os textos que lemos e discutimos até o
momento e, ainda, sobre o que aprendemos do recurso expressivo da intensificacio, cumpra a tarefa que
lhe foi dada: Imagine que determinada empresa esteja tendo dificuldade nas vendas de um de seus
produtos e resolve contrati-lo para criar uma propaganda publicitiria a fim de alavancar as vendas.

Tente criar uma propaganda criativa e use o recurso da intensificacdo para aumentar a

expressividade de seu trabalho. Lembre-se: as vendas dependem de vocé! - \W Wﬂ D
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0 autor pode se utilizar de diversos recursos expressivos, dentre eles o
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onte suas ocorréncias. Apos identifica-los, comente os usos de alguns
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Levando-se em consideragiio que existem situacdes de uso
maior e outras que dispensam este rigor,
caracterize, como:

* Adequados a situaciio de uso;

* Inadequados a situagio de uso;
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Sabemos que ao escrever um texto, o autor pode se utilizar de diversos recursos expressivos, dentre eles o
da intensificacio — nossa matéria de estudo. Sendo assim: Identifique se hd o uso do recurso da
intensificaciio nos textos e, se sim, aponte suas ocorréncias. Ap6s identifica-los, comente os usos de alguns
desses intensificadores, destacando a maneira como eles contribuem para as atribuicdes de sentidos nos

textos. i fia i
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% ATIVIDADE II

Levando-se em consideracio que existem situacdes de uso da lingua que exigem um grau de formalidade
maior e outras que dispensam este rigor, observe os intensificadores presentes nos textos 1,2 e 3 e os
caracterize, como:

® Adequados a situaciio de uso;

* Inadequados a situacio de uso;
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% ATIVIDADE III

A partir do que estudamos nas aulas anteriores e de todos os textos que lemos e discutimos até 0
momento e, ainda, sobre o que aprendemos do recurso expressivo da intensificaciio, cumpra a tarefa que
lhe foi dada: Imagine que determinada empresa esteja tendo dificuldade nas vendas de um de seus
produtos e resolve contrati-lo para criar uma propaganda publicitiria a fim de alavancar as vendas,

Tente criar uma propaganda criativa e use 0 recurso da intensificacio para aumentar a
expressividade de seu trabalho. Lembre-se: as vendas dependem de vocé!
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< ATIVIDADE I

Sabemos que ao escrever um texto, o autor pode se utilizar de diversos recursos expressivos, dentre eles o
da intensificacio — nossa matéria de estudo. Sendo assim: Identifique se hd o uso do recurso da
intensificacdo nos textos e, se sim, aponte suas ocorréncias. Apos identifica-los, comente os usos de alguns
desses intensificadores destacando a m?neira como eles contribuem para as atribuig:ﬁeg, de sentidos nos
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< ATIVIDADE II

Levando-se em consideracio que existem situa¢des de uso da lingua que exigem um grau de formalidade
maior e outras que dispensam este rigor, observe os intensificadores presentes nos textos 1, 2 ¢ 3 e os
caracterize, como:

* Adequados a situagio de uso;

* Inadequados 2 situagio de uso;

TAAOL E

% ATIVIDADE III

anteriores e de todos os textos que lemos e discutimos até o
s do recurso expressivo da intensifica¢fio, cumpra a tarefa que

A partir do que estudamos nas aulas
momento e, ainda, sobre o que aprendemo

lhe foi dada: Imagine que determinada
produtos e resolve contrati-lo para criar

Tente criar uma propaganda cria
expressividade de seu trabalho. Lembre-s

v

empresa esteja tendo dificuldade nas vendas de um de seus
uma propaganda publicitiria a fim de alavancar as vendas.

tiva e use o recurso da intensificacio para aumentar a
e: as vendas dependem de vocé!





[image: image17.jpg]9(/

< ATIVIDADE I

Sabemos que ao escrever um texto, o autor pode se utilizar de diversos recursos expressivos, dentre eles o
da intensificacdo — nossa matéria de estudo. Sendo assim: Identifique se h4 o uso do recurso da
intensificacio nos textos €, se sim, aponte suas ocorréncias. Apés identifica-los, comente os usos de alguns
desses intensificadores, destacando a maneira como eles contribuem para as atribuices de sentidos nos
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Levando-se em consideracio que existem situacdes de uso da lingua que exigem um grau de formalidade
maior e outras que dispensam este rigor, observe os intensificadores presentes nos textos 1, 2 e¢ 3 e os
caracterize, como:

* Adequados a situagio de uso;

* Inadequados a situagio de uso;
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% ATIVIDADE III

A partir do que estudamos nas aulas anteriores e de todos os textos que lemos e discutimos até o
momento e, ainda, sobre o que aprendemos do recurso expressivo da intensificacio, cumpra a tarefa que
lhe foi dada: Imagine que determinada empresa esteja tendo dificuldade nas vendas de um de seus
produtos e resolve contrata-lo para criar uma propaganda publicitiria a fim de alavancar as vendas.

Tente criar uma propaganda criativa e use o recurso da intensificacio para aumentar a
expressividade de seu trabalho. Lembre-se: as vendas dependem de vocé!
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Sabemos que ao escrever um texto, o autor pode se utilizar de diversos recursos expressivos, dentre eles o
da intensificacio — nossa matéria de estudo. Sendo assim: Identifique se hd o uso do recurso da
intensifica¢iio nos textos €, se sim, aponte suas ocorréncias. Apés identificd-los, comente os usos de alguns
desses intensificadores, destacando a maneira como eles contribuem para as atribui¢des de sentidos nos
textos.
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Levando-se em consideragiio que existem situacdes de uso da lingua que exigem um grau de formalidade

maior e outras que dispensam este rigor, observe os intensificadores presentes nos textos 1,2 e 3 e os
caracterize, como:

® Adequados a situacio de uso;
* Inadequados a situacio de uso;
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< ATIVIDADE III

A partir do que estudamos nas aulas anteriores e de todos os textos que lemos e discutimos até o
momento e, ainda, sobre o que aprendemos do recurso expressivo da intensifica¢io, cumpra a tarefa que
lhe foi dada: Imagine que determinada empresa esteja tendo dificuldade nas vendas de um de seus
produtos e resolve contrati-lo para criar uma propaganda publicitiria a fim de alavancar as vendas.

Tente criar uma propaganda criativa e use o recurso da intensificacio para aumentar a
expressividade de seu trabalho. Lembre-se: as vendas dependem de vocé!
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Sabemos que ao escrever um texto, o autor pode se utilizar de diversos recursos expressivos, dentre eles o
da intensificacio — nossa matéria de estudo. Sendo assim: Identifique se h4 o uso do recurso da
intensificagdo nos textos e, se sim, aponte suas ocorréncias. Apos identifica-los, comente os usos de alguns

desses intensificadores, destacando a maneira como eles contribuem para as atribuicdes de sentidos nos
textos. . , \
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Levando-se em consideracio que existem situacdes de uso da lingua que exigem um grau de formalidade

maior e outras que dispensam este rigor, observe os intensificadores presentes nos textos 1, 2 e 3 e os
caracterize, como:

* Adequados a situagio de uso;
* Inadequados 2 situagio de uso;
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< ATIVIDADE III

A partir do que estudamos nas aulas anteriores e de todos os textos que lemos e discutimos até o
momento e, ainda, sobre o que aprendemos do recurso expressivo da intensificagio, cumpra a tarefa que
lhe foi dada: Imagine que determinada empresa esteja tendo dificuldade nas vendas de um de seus
produtos e resolve contrati-lo para criar uma propaganda publicitiria a fim de alavancar as vendas.
Tente criar uma propaganda criativa e use o recurso da intensificacio para aumentar a
expressividade de seu trabalho. Lembre-se: as vendas dependem de vocé!
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Sabemos que ao escrever um texto, o autor
da intensificacio — nossa matéria de est
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Levando-se em consideracio que existem situacdes de uso da lin
maior e outras que dispensam este rigor,
caracterize, como:
® Adequados a situagiio de uso;
* Inadequados a situagio de uso;
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A partir do que estudamos nas aulas anteriores e de todos o

momento e, ainda, sobre o que aprendemos do recurso expressivo
lhe foi dada: Imagine que determinada empresa esteja tendo d
produtos e resolve contrati-lo para criar uma propaganda publici
Tente criar uma propaganda criativa e use o recurso
expressividade de seu trabalho. Lembre-se:

A
QLN it

pode se utilizar de diversos recursos expressivos, dentre eles o
udo. Sendo assim: Identifique se hd o uso do recurso da
aponte suas ocorréncias. Apos identifici-los,
destacando a maneira como eles contribuem para as
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gua que exigem um grau de formalidade
observe os intensificadores presentes nos textos 1,2 e3 e os

tiria a fim de alavancar as vendas.

as vendas dependem de vocé!

comente os usos de alguns
atribuigdes de sentidos nos

)
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>
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s textos que lemos e discutimos até o
da intensifica¢fio, cumpra a tarefa que
ificuldade nas vendas de um de seus

da intensificacio para aumentar a
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� www.facebook.com.br


� Trecho retirado de redação produzida por aluno do 7º E da Escola Municipal Vereador José Sotero, turma em que a intervenção pedagógica foi realizada.


� Linguística Funcional Centrada no Uso, linha teórica adotada neste trabalho. Seus pressupostos e princípios são apresentados na seção seguinte, “Aspectos teórico-metodológicos”. 


� A produtora faz referência ao Barra Shopping, localizado no Rio de Janeiro.


� Ordem dos Advogados do Brasil.


� Grupo de pesquisa sediado em três instituições brasileiras, UFRN, UFRJ e UFF.


� Para melhor visualização, todos os textos utilizados estão reunidos no Anexo I desta dissertação.


� A ideia era que, concomitantemente à leitura dos textos, os alunos pudessem expressar aquilo que entendiam sobre o que seria intensificar.


� Todos os textos estão disponíveis no Anexo I.





